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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negoeios
Interiores

Expediente de 8 de junho de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communicou-se ao presidente da junta de
alistamento militar no districto da 13 , pre-
toria que foi dispensado do respectivo ser-
vigi:40)0'o~ solicitou,o alferes honorario do
exercito Arthur Godinho.

— Concederaan-se:
Trinta dias do licença, nos termos do de-

creto n. 9.420, de 28 do abril do 185, ao ser-
ventuario do 5' officio do tabellião de notas
desta Capital, bacharel Ibrahim Carneiro da
Cruz Machado, para tratar de sua mude;

Exequatur, nos termos do a 4, do art . 12
da lei n. 221, de 20 de novembro de 1894,
afim de que posa ser cumprida, á carta ro-
gatoria expedida pelo juiz de direito da co-
marca de Vioira, em Portugal, ás justiças
desta Capital, a requerimento de- José Ri-
beiro Pereira, para citaçã.'a de José Gonçal-
ves de Freitas.

— Foi nomeado Januario Rodrigues da Cu-
nha Assumpção para servir interinamente o
5, °Meio do tabellião do notas &sia Capital,
durante-o impedimento do respectivo sorveu-
tuario, bacharel Ibrahim Carneiro da Cruz
Machado, ao qual nesta data foram concedi-
dos 30 dias do licença para tratar de sua
saude.

— Remeti eu-se ao coronel ommandante
da brigada policial, para tomar na canside-
ração que merecer, o requerimento em que o
alferes reformado Francisco de Paula Nunes
pede que seja pa-sado por certidão o teor da
acta de inspecção que o delarou !Acampa do
serviço das ariptua

11.qvcrimento despachado

Domingos Faveira Lima, soldado da bri-
gado, policial, pedindo tres meses de licença
para tratar de sua mude —Indeferido,

— Foram remettidas á respectiva collecto-
ria as patentes dos seguintes (aliciem da
guarda nacional :

ESTADO DE 8. PAULO

Comarca dc S. jo:to Baptista do Rio Verde

Joaquim José de Macedo.
Jose Cai los de Macedo.
Samuel Gurgel do Amaral.
aosé da Matta Cardim (Dr.).
José Freire de Almeida.
José Gonçalves de Macedo.
Pedro Corrêa da Silva Reis.
rablão Vilela de Magalhães.
Justiuo José da Silva e Souza.
José Tertuliano llonorio Rodrigues.
Adelino Francisco da Silva.
Antonio Salustlano Corala.
A.ntonio Lazaro de Lara Leite.
Vicente Russo do Ãmaral.
Joaquim Domingos da Silva Vieira.
José Manoel Vilela.

jta CCarlos..
r" Ferreira da Veiga.

José 
V ictorino Pereira Garcia.
Eugenio Donato da Costa Veiga.
Antonio de Paula Veiga.
Venerando Augusto Vieira de Castilho.
Francisco Paulino do Almeida.
Modesto Pinto de Castilho.
.1( rio Gabriel dos Santos.
José Honorio Simões.
João Candido da Luz.
Tteodoro Jeronytno Rodrigues de Moraes.
Cornelio Deolindo de Castilho.
João José Corrêa Machatato,~_
Jori,) Pedro de Macei°.
Einiliano Baptista Leite.
José Cypriano Ferreit a Nené.
Bernardiao Fiusa de Carvalho.
Mariano Moreira dos Santos.
J sé do Rego Paula Veiga,
José Alves da Veiga.
José Francisco de Freitas.
Samrnino Damas° da Rasa.
Joaquim José Vileta.
Salvador Fiusa de Oliveira.
M asnal Marcellino de Almeida.
Fe. icio Corrêa Machado.
Joaquim Cornolio de Macedo.
João Wenceslau da Veiga.
José de Oliveira Lobo.
San tino Digna.
Antonio Mareellino Corrêa.
Francisco Pereira Garcia,
José Innooencio de Carvalho.
Viaento Gurgel do Amaral.
Joaattim Silverio Corrêa.
Joãa Baptista Feriaira.
Joaquim Carlos da Rosa.
Jou*, Bartholomeu.
Nicolau Apostolico.
Moaesto Francisco da Costa.
Frassisc) Peres" de Oliveira.
Lourenao Corrêa de Moraes.
Laudolino 'Vaz da Silva, *
Luiz Vieira M.°Z.liado.
Dionysio Carlos Leite.
João Nunes Proença,
Fraacisco Gabriel da Luz.
Francini, Rodrigues de Oliveira.
Pedro Q n larentei.
Jorge Pedro Chneri.
Joaquim Carlos da Veiga Junior.
José Victorino Garcia da Veiga.
João Baptista Mendes.
Hanorio Alves Pereira de Toledo.
João Ignaolo Foeraz.
Silvestre Pimentel da Veiga.
José Roberto da Veiga.

DIRECTORIA GERAL DA INSTRUCÇX.0

Foram nomeados :
O naturalista interino do Museu Nacional,

Dr. Francisco Saiema Garção Ribeiro, rara
substituir interinamente o sub-director da

secção do mesmo estabelecimento o o Dr.
Henrique Autran da Motta o Albuquerque
para substituir interinamente o naturalista
interino da 2a secção do Museu Nacional,
sendo prorogada por dons mezes a licença
concedida em 4 de abril ultimo, ao engenheiro
Francisco de Paula Oliveira, director da
3 sec,ão do Museu Nacional, para tratar de
seus interesses.

Itinisterie das Rotações
Exteriores

Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brasil em Portugal— Secção 3 4— N. 9—Lis-
boa, 21 de março de 1898.

Sr. Ministro —Em virtude do disposto no
art. 81 do regulamento consular, cumpro
o dever do transmittir-vos os inclusos map-
as do movimento esmmercial e rearitimo

entre os portos da Republica e os deste dis-
tricto consular, durante o 40 trimestre do
armo proximo findo.

Saudo e fraternidade.— .1. Vieira da Mita
constil geral — A S. Ex. o Sr. general
Dionysio Z. do Castro Cargueira, Ministro de
Ettado das Relações Exteriores.

_
Theolonio Alves de Seno.
Sebastião Ferreira de Oliveira.
Luiz Carlos da, Veiga.
Miguel da Silva Lemos.
Justam José da Silva.
Joaquim Carlos da Veiga.
Manoel Vaz da Silva.
Joaquim de Castilho Veiga.
Antonio Perlara de Oliveira.
José Francisco Ribeiro da Veiga.
Bahluino Rodrigues de Camargo.
Joaquim Rodrigues.
João Barrisson.
Luiz Russo.
Olegario Gonçalves de Oliveira.
Joaquim José da Silva.
José Machado Corrêa,

ESTADO DO PARANÁ

Comarca de Poktlet Grossa

Laurindo de Assis Ribas.
Joria Baptista Penteado Sobrinho.
Aleibiades da Rocha Ferreira.
Domingos de Almeida e Souza.
Pedro Machado do Souza Galvã,o.
João Farago.
Aironso Henrique Roechluig.
Manoel Chamber.
Laurindo Alves de Almeida.
Cypriano Gomes da Silva.
Eduardo João de Camargo.
José Nogueira de Paula.
Hermanegildo Alves Ia Maia.
Joaquim Taborila, Ribas.
Fernando dos Santos Ribas.
Cypriano Corrêa de eastilhos,
Gemtno dos santos Pacheco,
Antonio Nicoláo da Luz.
Leopoblino Braailio do Atentara.
Joaquim de Oliveira Freitas.
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N. 4—Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e Lisboa no 40 trimestre do anno de 1897

ENTRADA
444414=.4.

BAU3ARCAÇÕES EQUIPAGEM VALOR IMPORTADOTONELADASNUMERO

Brasileiras 	 nED.WINO

915:310$000382

382

EQUIPAGEM

21.14410Estrangeiras 	

915:310$009Total 	 10 21.144

EMBARCAÇõES VALOR EXPORTADOTONELADASNUMERO

Brazileiras 	 1 243 5

917:022$000Estrangeiras 	 158.74085 5.036

917:924000Total 	  989156.	 • 5.041

Consulado beral do Brasil em Lisboa, 31 de dezembro de 1897.— J. Vieira da Silva, cousa! geral.

N. 4—Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e a ilha da Madeira no 4° trimestre do anno de 1897

ENTRADA

Embarcações Toneladas Equipagem Valor importadoNumero

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

=MB

14 17.649 580

530

MIME,

17.64914

SAII; DA

NumeroEmbarcações Toneladas Equipagem	 Valor exp)rtado

Brazneiras 	
Ustrangeiras 	

1
30 •

202 15 --

12:026$000

12:026$000

59.310 1.528

Total 	 31 50.512	 1.541

•! 1/ Itrazil em Lisi)44, 31 de dtzembro de 1897.—J. Vie:ra da Mina, con.-sul geral.

N. 4—Mappl do movÉnenti da navegação entra o Brizil e a ilha de 8. Miguel no 40 trimestre do anuo de 1897

EN I RA DA

Embarcações Toneladas	 1 Equipagem Valor importadoNumero

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

•nn•.1n1. n•1= am.o

1nI

Total 	 1•1n0

SA EI1DA

Numero

4

4

Embarcações

	

Toneladas	 Equipagem

	

8.593	 200

8.593

Valor exportado

Brazileiras 	
Estrangeiras 	   

MI=

Total 	 •nn

Consulta.) Geral 410 Brazil em Lisboa, 31 de &zoar') de 1807.— J. Vieira da Silra, consul geral.
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5—Prego corrente e guantldale do; ganero; ezoortalos da  Lisboa para o BnIzil durante o .P trimestre de 1897
momeMeowNworase4.7

OENEROS
Peso
oh

niedida
Direitos	 de
A I fitudega

(Mut idade
exportada

PREÇOS

Outubro Novembro Dezenibro

Algodão 	
ASSUCara 	
Café 	
Coiiros 	
Farinha 	
Oomma 	
Madeira 	
Piassava 	
Polvilho 	
Tabaco.. 	
Tapioca 	
Ticum 	
Diversos 	

kilos.
>
»

unidade
kilos.

>
unidade

kilos
a

»
»
»

vol.

00.4 rs.
120 rs.
180 l'8.
div.

10 rs.
div.
5 rs.
1 rs.
div.

4.500
—

2 rs.
diversos

380.577
1.500

13.853
23.518
4.132
3.886

252
30.25u
10.017
2.333
1.347

300
123

Diversos
Idem
Idem
Idem
141ein
Mem
Idem
blem
idem
idem
idem
b!em
idem

Diversos
idem
idem
idem
idem
ideia
idem
idem
ideia
idem
idem
idem
Meia

Di vc r os
Idem

Idem
Idem
bbqn
Idem

14lem
idem
idem
idem
ideia

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil, Lisboa, 31 de dezembro ile 1897. —J. Vieira da &Uca., constli gi!ral.

N. a—Preço corrente e quantidade dos goneros importados de Lisboa para o Brazil durante o 4) trimestre do 1897

PESO DIREITOS 5.
PREÇOS

OZNEaos OU DE •
~.4

MEDIDA ALPANDICOA 04
a 14 Outubro Novembro	 • Dezembro

Aguardente 	
Alhos e cebollas 	
Azeite 	
Bacalhau 	
Batatas 	 • •

Cabos 	
Cal.. 	
Calçado 	
Cantaria e lagedo 	
Carnes 	 ,•
Cercaes .. 	
Chapeus 	
Conservas 	
Drogas 	
Especiarias 	
Farello 	
Ferragens 	
Fructas 	
Legumes 	
Livros e impressos 	
Louças e azulejos 	
Madeira (obra)... , 	
Ma ssas e. CO vailinitas 	
1.1oeda 	
Palha e milho	
Papel 	
Peixe. 	
Queijm 	
Rolhas 	
Sal 	
Tecidos 	
Vinagre 	
Vinho 	
Di V411'808 	

Litros 	
Kilog	
Litros 	
	  K ilog 	

Volumes 	
ki los 	

Kilog	
Kilog 	
Volumes 	
Kilog 	
Volumes 	
Kilog 	

Volumes 	
Kilog 	

Volumes 	

Kilog 	
Volumes 	
• 	

Kilog 	
Velumes 	

X>	 	

Litros 	
>

Volumes 	

1.5	 o 	 v.

Livre
1.5 9/. a V• •

Livre
1.5 ./. a V..

Diversos

4.122
767.900
203.385

1.900
169.050

269
197.320

21
5.513

23.048
42.826

12
390.891

632
28.885
7.250

141
1.106.432

329.885
127

1.183
213

6.657
14
62
33

56.965
11

482
551.670

125
62.951

2.750.220
337

Diversos
25 a 35 réis
140 a 200 réis
160 a 200 réis
25 a 35 réis
Diversos

a ROO reis
70 a 00 róis
Diversos

30 a 40 réis
Diversos
100 a 200 réis
60 a 90 réis
Diversos

a.
120 a 169 réis
Diversos

100 a 130 réis
Diversos

1:000 rs. X moio
Diversos
60 a 80 réis
Diversos

Antecedentes

»

»

»

0

»
a.
»

Diversos

Antecedentes

xo

a.

Diversos

Consulidõ GerlirdO's—EstadTiariiidõrier Brasil .eirri—Lisliériird-ri cÁF,h'ãüi

generos exoortad.os da aveleira »araN.16—Pre o corrente e quantidade dos o Brazi1 durante o 4" trimestra de sr.07
•••!•••••••••••••••=Pa

14 A
4t
a

r4

rama
a .4o Ci

44
A ec

2 a
F. z

GLNEROS O g';',
4 ui
c. m

o ,...,
14 a

Z
13,

a ki

cutubro Novembro Dezeilibro

.4 »2

,a,	 	

Vol... 	

Litros .....• •
Vol 	

1 VI °;10 a v.
»
>
>,
»

5 rs. + lit.

19.01g
50

COO
25.700,

6

)11i,v=.
Dl verses.
130 reis.
400 réis.
Diversos.

Anteasiente

a.

a.

A ntece dente	 Kilog 	

	  Kilog........

Conservas 	
Pructas
Madeira (obra) 	
Peixe 	
Vinho	 . • • •Diversos 	

G

Consulado Geral ti 	 Estados lÀiWrirdri ermu=ine	 Veira da *Uiva, cousuréVF
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N. 7—Quadro da cotaçâo do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de LisbOa, correspondente ao
4 0 trimestre de 1897

CAIIBIOS

DESTINOS DEZEMBROOUTUBRO NOVEMBRO

Sobre o Brazil 	
» França. 	
o Inglaterra 	

nominal
794 a 798

35 7/8 a 36

nominal
794 a 802
36 a 35 5/8

nominal
788 a 900

35 3/4 a 37 7/8

TAXA DE DESCONTO

ORIGEM

Banco do Estado 	
Em Praça 	

OUTUBRO

5 1/2 °A,
5 1/2 a 50'

NOVEMIIRO.

5 1/2 "1„
5 1/2 a 7 "/,.

DEZEMBRO

5 1/2 lu
5 1/2 a O "/.

PREÇO DO FRETE

DESTINO

Brazil 	

OUTUBRO

diversos

NOVEMBRO

diversos

DEZEMERO

diversos

Consulado Geral do Brazil, Lisboa, 31 de dezembro de 1897. — J. Vieira da Silva, consul-geral.

N. 7— Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado da Figueira correspondente ao
4° trimestre do 1897

CÂMBIOS

DEZEMBROOUTUBRO
	

NOVEMBRODESTINOS

Sobre o Brazil 	
• França 	
• Inglaterra 	 36 a 36- 1/836 a 30 1/8

	
36 1/8 a 36 1/4

consulado Geral do Brami, Lisboa, 31 do ciezemoro de 1897.— J. Vieira da Silva, consul geral.

N. 7— Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado da Madeira correspondente ao
4° trimestre de 1897

CAMBIOS

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRODESTINOS

Sobre o Brazil 	
• França 	
» Inglaterra 	

--
267 a 269

6:680 a 6:700
207 a 269

G:680 a 6:700
267 a 209

0:680 a 6:700

TAXA DE DESCONTOS

OUTUBRO NOVEMBROORIGEM

Banco do Estado 	
Em Praça 	

6 ./.6 0/0
8 V.

PREÇO DO FRETE

DESTINO NOVEMBRO DEZEMBROOUTU BRO

	

FI ucta 	
Fran	 I Pe xe 	

	Vinho	

8:500 X m. 3
17:000 x m. 3
8.000 x pipa

8:500 X m. 3
17:000 x m. 3
8:000 x pipa

8:500 x m. 3
17:00J x m. 3
8:000 x pipa

Consulado Geral do Brazil, Lisboa, 31 de dezembro do 1897.— J. Vieira da Silva, consuDgeral.
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N. 7—Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mareado de s. Migue l , correspondente ao
4° trimestre de 1897

CAMBIOS

DESTINOS Outubro Novembro Dezembro

Sobre o Brasil	
»	 França 	
»	 Inglaterra	 Z 8.300 >( 4

•n•

—

3.I59 X .1;

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM Outubro Novembro Dezembro

Banco do Estado 	
Em praça 	

6 */*
o

6 °A,
6 0/0

,	 6 °A,
6/,

PREÇO DO FRETE

DESTINO NovembroOutubro

IIn11 11nNo

Consulado Geral do Brasil, Lisboa, 31 de dezembro de 1897.—J. Vieira da Silva, consul geral.

N. 7 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontes e fretamento das embarcações no mercado de Terceira correspondente
ao 4' trimestre de 1897

CÂMBIOS

DESTINO
	

OUTUBRO	 NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Sobre o Brazll 	 385 370 370
»	 França 	  330 330 330
»	 Inglaterra 	  8.300 8.300 8.300

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Banco do Estado 	  6 o/0 o 0/0
Em praça 	 6 a 8 0/0 6 a 8 o/, 8 a 8 °A,

PREÇO DO FRETE

Consulado Geral do Brasil em Lisboa, 31 de dezembro de 1897.— J. Vieira da Silva, &mui gera,

N. 7—Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado do Fayal. correspondente ao .to
trimestre de 1897

INI=Mn

CAMB1OS

DESTINOS Outubro Novembro Dezembro

Sobre o Brazil 	 25.000 papel Z 25.000 papel .£	 25.000 papel
»	 a França..., 	 315 x 315 x Ir. 315x Ir.
»	 a Inglaterra 	   8.300 x 8.300 X Z 8.300 x

••nn
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6 a 76 a 7 0/0

DezembroNovembro
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TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

Banco do Estado? 	

	

4	 	 	E.n preça 	

DESU NO'

Outubro

6 a 7 0/0-

PliEt .'0 DO 14-::.ETE

Outubro

l'ortugal 	  	 	 	 7.000 x e4 7.000 X "' 3 7.000 X m'
Entre 03 Açores 	  	 3.003 x rs' 3.000 x 3.000 X m3
Estados Unidos da Ameriqa. 20 X pé' 910 x pé' 210 x pé'

Consulado Geral do israzil, Lisboa, 31 de dezembro de 1897.—J. Vieira da Silva, consul geral.

Consulado Geral (les Estados Unidos do
13razil em Montevidae , aos 15 de março
do 1898—Secção 3a —	 5

A S. Ex. o Sr. DF , Dieeysio Evangelista
de Castro Cerqueira.• Ministro de listado das
It s laesees Exteriores.

Embora em Maly ris anteriores tenha jul-
gado rectamente,jas causas da nossa depsii-
delicia do Riwel d' Prata, no que diz respeito
ao e„CSII-ao' n _e-á- e-rato de gencres de primeira

----eaeeeasidade. a tendencia da nossa inclus-e.-
trie a gricola . no ramo que mais inter-
essa á prro desses artigos, procurando
substituir a acto estranha, me inhibe de
repetir argumentos contra os effeitos de
um systema que obedtcia á trad.cção a pro-
priedade asseatada em vastissimos cam-
pos o limitada á exploração do um só pro-
dueto.

A descentralização administrativa imposta
pela Constituição da Republica ; o parcela-
mento das terras, valorizando as e e.stimu-
lando ao mesmo tempo a cultura e o estabe-
lecimento de novos proprietarioa, no proprio
solo que arrotearam como colonos ; o ensina-
mento que dahi resulta, encarecs as vanta-
gens da polycultura.

A plantação de cereaes em larga escala,
nos diveisos Estados da Uaiãa, succede á
dolorosa experiencia de uma série de annos,
consumidos na observação passiva da nossa
grandeza.

E' verdade que desde o tempo do Imperio,
em 1887, si bem me recordo, ouviu•se na
Camara dos Srs. Deputado, os accentos de
unia voz eloquente, verberando a importa-
ção directa do estrangeiro, de artigos que
eoderiainos prialuzir, porque eram da nessa
agricultura adaptaram-se, experimental-
tirante, CO nosso solo nactivo ou exotico que
todas se cultivam com prodigicsa exhube-
rancia. Então e muito antes dessa época,
diziamos ao estrangeiro, em obras pro.
paganda, a verdadeira situação do palz fa-
dado asar umn dos primeiros centros agricolas..

Fallavamos do trigo. preconizando a grande
porcentagem que efferecia o seu plantto no
Rio Grande do Sul, em relação á quantidade
de sementes empregada na Europa e na Asia,
em identicas condições; do milho, com a me-
dida de terreno, igual á 100 metros quadra-
dos, offerecendo colheita que nenhum outro
pois havia logrado; do algodão que,na mesma
superficie, dava resultados prodigiosos, como
se verificou no periodo da guerra de secessão,
nos E,tados Unidos da America do Norte, do
centeio, da barnilha, do chá, do linho o ou-
tras plantas inclustriaes o alimenticias; dos
lacticinius, lia altura da excellencia dos pro-
duetos conhecido; das condições privilegia-
das da ind astria pastoril, confiada em muita
rarte ás tbrças da natureza, não intervindo o
criador eiaão pira recolher o fructo, che-
gando-se a dar o exemplo de um campo limi-
tado e o calculo de uma producção, que indi-
cava o Brazil para ser em futuros, mais ou
menos remoto, um dos fornecedores mais im-
portantes deste artigo de consumo, já que o
velho mundo, seles calcules de Liebig, não
produzia carne sul/ciente para alimentação
dos povos.

Falamos, finalmente, das plantas forragei-
ras, das gramineas, das quaes só o Estado de
Minas Geraes, então provinda, apresentava
numerosas especies, constituindo a base da
riquesa pecuniaria do provi° Estado, po-
dendo reunir sobras para substituir a impor-
tação dos milhares de fardos, adquiridos no
Rio da Prata.

Pois bem, desses artigos, que o Brazil
deveria ser um dos maiores • productores,
ainda importava riu 1887 ou 1888, como ficou
dito, grande parte do neceseario ao con-
sumo annual ; não é muito, portanto, que
em 1811-9, segundo estatistica publicada recen-
temente pelo Boletim ela Affandega ela Ca-
pital l'celeral, a Republica Argentina expor-
tasse, só para o Rio do Janeiro o valor de
15.930:821$Ell e a de Uruguay 10.55(1:379$767
havendo unicamente consumido o mer-
cado da primeira, no mesmo periodo, proce-
dente daquele parto 1.825:660$600 e o da se-
gunda, 1.2e8:232$100.

Si precurarmes a razão do nosso de,siqui-
libl'o cemmercial, em relação a todo o
O a 'I, no mesmo anuo, encintraremos
Rep `dica Oriental exportando merca lerias
no ator de $ 8 016.124 pesos ouro ou
24 "jo,r na proporção com que. cada paiz
concorreu para o total da expartação,
consumindo do Brazil tão sómente $1.013.859
oa 8-17 ry., na mesma proeorção,quanto á
impartaeão. A Republica Argentina expor-
tou então $ 13.869.906 e importou do Brazil
$ l.804$.

A estatística posterior, até 1896, não offe-
rece inelliercs resultados.

Eis o que nos colloca sob a formidavel
conjuração de todos os endedwes ; mas a
transfarmação não se fará esperar, princi-
palteente no que concerne á alimentação
publica.

Soffremos, é verdade, os effeitos de uma
crise, resultado da baixa no preço mercantil
do nosso principal producto. embora não
diminuisse o custo da produNão, plienomeno
exp l icavel, parque o trabalho o o valor
não teem entre si relação necessarla : a
unica medida deste, é sempre a relação entre
a offerta o a procura.

O remedio virá prompto.
Sem abordar questões de maior transcen-

delicia, reservadas ao discerninaento da alta
administração e fera da minha, competencia,
limitado á espliera de minhas aspirações,
teneo plena certeza de que as penosas circuita-
stancias em que nos achamos, não permane-
cerão por muito tempo, ha de ser conjurada
a crise com o success°. que outte s paizes
alcançaram, ein identicas ou peiores con-
dições.

limadas maiores necessidades que devemos
remediar é a falta de estatistieas.

Uma nação sem estatistica não pode estar
bem orientada; não pode calcular 03 recursos
da sua producção e da sua riqueza commer-
cial. Será o joguete da sorte e nunca poderá
sallir do reginaen das einprezits duvidosas.

A primeira tentativa coroada de exito, á
respeito da estatistica, ptopriamente com-
mercial, data de 1895.

A commissão nomeada, em virtude da re-
quisição da Camara dos Srs. Deputados. apre-
sentou- trabalho relativo a seis exercidos e a
que lhe succedeu, presidida pelo Dr. Se-
bastião Ferreira Soares, chefe de secção do
Thesouro Nacional, teve um plano mais des-
envolvido—demonstrar com a possivel ex-
atidão o augmento ou decrescimento do
nosso movimento mercantil maritimo, do
qual se pudesse deduzir o progresso ou a de-
cadencia das industrias que o alimentam.

Depois do advento da Republica, foi pro-
mulgado o decreto n. 216, do 22 de fevereiro
de 1800. creando secções de estatistica, an-
nexas ás associa,ç5es commerciaes dos di-
versos Estados da União, sob o generoso pen-
samento de coleccionar dados certos e au-
thenticados á respeito do curso natural e
ascendente da nossa introducção, evitando os
artificies dos exploradores que (desfalcam,
em vantagem do estrangeiro, os fructos do
trabalho nacional applica,do á cultura.»

Os resultados não corresponderam a tão
importante iniciativa, mas houve Estados
que tiveram a verdadeira conaprehensão
destes trabalhos, organizando-os de accordo
com os principies da sciencia e os verdadeiros
interessas que cites representam, quanto á
producção e ao comnaercio.

No Rio Grande do Sul, S. Paulo, Pará e
Amazonas,a perseverança dos bem orientados
vae reunindo elementos de exito e muito
breve a população se poderá acautelar contra
qualquer crise, capacitando-se do que real-
mente possue, já para consumo proprio, já
para o de outros Estados circumvizinhos,
convencendo-se de que em agronomia não lia
terrenos absolut imante imprestaveis, nemn
absolutamente bons; que, conforme a torra e
a zona, é a cultura, toda ella estimavel, con-
forme as necessidades do mercado e facili-
dade de transporte, respeitada a divisão do
trabalho.

Faltar do Brazil sob qualquer aspecto, cada
vez mais me convenço, é tão complicado,
quanto difficil.

As generalidades, vulgarmente conhecidas,
sobre a grandeza de seus recursos e extensão
do seu torritorio. vastas planicies. alcanti-
lados morros e caudalosos rios, não podem
facilitar a noção exacta, precisa e detalhada
de cada, um dos Est idos Unidos do Brazil; não
podem dar idéa dos seus costumes, industrias
exploradas e riquezas naturaes, de todos os
elementos de proxima ou remota prosteri-
dade, diversidade de productos e de clima;
cadastra da producção, ca; acidado para
manterem çom todos os povos as relações de
troca.

Desde as mais rusticas farmas da sociedade,
observam os economistas, os desejos e neces-
sidades do homem se multiplicam e crescem
em variedade, á proporção que elle se
adeanta.

Dali a maior somrna de esforços para pro-
duzir alguma cousa que seja objecto de per-
mut r ; porque as necessidades da sociedade
são o estimulo da producção.
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Estas relações toem actuado progressiva-
mente na prosperidsde da maior parte dee
Estados do Brasil, activamente o cominarei°
directo. a troca de prodnetos que a estatistira
geral da naoão não pele facilmente collecio-
nar o reduzir a algarismos, coinputando
seus respectivos valores.

Obra que falhe de uma circurnseripeão do
menor extensão territorial, igual ao annuasio
estatistieo, trabalho de inerito e elevado al-
cance, como estou habilitado a ver »o Rio da
Prata, dando anno por antro a relação exacta
do seu commerdio exterior o do iloreseiments
de suas industrias, é que cumpre empres
brindar com perseverança á respeito dos Es-
tados do Brasil.

Exceptuando aquelles que, em trabalhos
destt ordem, tenham precedido á tão justas
aspirações, obras daquelle genero é que con-
vem vulgarizar, tantas quantos furem os
Estados do nosso paiz, tratando cada um de
particularizar o producto mais adequado e o
methodo da sua cultura.

Sem desprezar o elemento nacional, antes
melhorando-se, seja um dos objectivos dessa
noticia estatistioa attrahir o immigrante la-
borioso, sem que o falso patriotismo exag-
gere qualidades nem o pessimismo ou o as-
pleito de facção leve a critica ao auge do
descredito.

Esta será a base para a grande obra que
eu considero promissora de grandes resul-
tados, afim de quase possa avaliar dos nossos
recursos, levar a noticia deites a todos os
paizes, sem nocessidade absoluta de omissa.
rios especiaes estrangeiros, para virem es-
tudar as nossas condições economioas e indus-
triaes.

Os consulados, propagandistas pela natu-
reza de sua missão, devem receber e difundir
tão importantes informações,

Só assim daremos noticia dos nossos re-
cursos, das forças productoras do DOM pais,
que judiciosamente combinadas, poderão re-
atituil-o á prosperidade almejada. E si a
moeda, uma dessas forças, não existe na
proporção do movimento das industrias,
existe convertida em força latente, cuja acção
depende de circumstancies que só a paz dos
espirites pôde garantir,

Relevae as modestas considerações que
precedem á noticia do movimento commer-
ciai deste com os portos do Brasil, no 4e tri-
mestre, já indicado.

Assignalei causas que, no conceito geral,
devem ser modificadas e os algarismos, que
colligi e pertencem á um periodo determi-
nado, silo efeitos delias dimanentes. embora
a attenuante de que o crescimento da popu-
lação trouxe maior consumo e o augmento
vegi-tat vo não pôde fornecer, desde logo,
supprimento de braços á agricultura.

E perinitti que vos diga, no interesse de
mover a vossa complacencia. si tanto for
preciso, que. collocado no e stranseiro, uai)
poso furtar-me á evidencia dos factos. Di-
rigir-mo por mal entendido amor proprio,
seria ofuscar a razão e não ter animo de
reflexionar com cal ma sobre a nossa si t nação,
neste ponto, quando aliás o nosso paiz tem
elementos de sobra para superar o progresso
que rommento.

E' alem iLi.oeste o melhor ponto de obser-
vação.

Sruinit das margens do Prata vejo a Re-
publica Oriental, mal ferida da sua ultima
guerra intestina, procurando attenuantes

para 09 seus lie:Calques, no valor do seu
csinniercio exterior:
Exportou em 1897 .	  R29.309.573.44
Importou no mesmo anuo 	 $19.412.214.13
Diferença favoravel 	  S:9.897.357.31

ns outra, a Republica. Argentina, com toda
eujança de recursos, embora permaneça

nu regimem do papel desvalorizado, mas
cotizando otticialmente o valor do ouro, e
csbrando, nesta espade, os direitos de im-
portação.

Alli, em 1896 (ultima estatistiea que co-
nheço) a importação foi tio $ 112.103.591,
menos 5 milhões que em isn o a exportação
que, 10 anuns antes, fora de 84.421.820,
em 1896 attingiu a $ 116.802.016, notando.
se que o auginento foi maior na aomma dós
productos florestaes e da agricultUra. Em
1387 os da agricultura reprssentaram, no
valor total da exportação, 25,6 0/0 e em 1896,
36.0 0/0.

Não entrarei no exame do destino das mer-
cadorias importadas, segundo o mappa n.
p irque só a estati tic t annual da aduana de
Montevideo poderá discriminabo, entre as
~aportadas, em transito, por via fluvial
ou terrestre, para de novo entrarem no ter-
ritorio brasileiro.

No 40 trimestre de 1897, á que diz respeito
este sucinto relatorio, entraram 50 entUr-
cações, senda:

Brasileiras 	  	  12
Estrangeiras... 	  ... 38

As primeiras com 9.040 toneladas e 505
pessoas de equipagem. sendo o valor por
alias importado de s 76.416; as segundas
com 66.479 toneladas e 2.747 pessoas de equi-
pagem, sendo o valor conduzido de 117.739;
ao todo g 194.155.

Salitram 80 embarcações, sendo:
Brasileiras 	  14
Estrangeiras.. 	  60

80
As primeiras, com 10.386 toneladas do re-

gistro e 037 pessoas de equipagem, sendo o
valor exportado de s 22.841, as segundas
com 139.608 toneladas, 5.793 pessoas de
equipagem e valor das mercadorias transpor-
talas de s 299.219; ao todo s 232.090.

Diferença em favor da exportação
.£ 37.935.

A simples comparação destes valores, em
relação aos trimestres anteriores, tornará
conhecidas as diferenças entre um e outro
dos quatro trimestres relatados, salvando-se,
desde já, as rectilicaçaes que o relatort con-
sular do atino inteiro poderá oferecer, depois
.le collighlos os dados indisponsaveis á sua
ora nização.

E esta relação de depen4encia, firma-se em
razões que já me teem servido de escudo, tra-
ta ido-se de um pais onde o transito das Mer-
ca tortas tem duplo sentido.

Não se denomina csmo tal, o que se im-
porta no ; aiz com destino á sutros paizes
mas o que se importa para este mesmo pule.
vendavel em outra qualquer praça estra-
nha, por efeito de re-exportaçào, antes do
den..1clio liam consuma.

O valor da exortação do Brasil para a
Republica Oriental do ISruguay, no l o tri-
isestre foi de s 156.154; o valor da desta
Republica para o Brasil, foi de 243.289.

I

No 2 . trimestre a importação f 1 de
£ 130.421; a exp.): taça.) de ..c 170.941.

No 3". a importaçá,"a foi de .e 197.051 ; a
exportação de .r 193.377.

No 4', ora rei dado, a importação isi do
s 191.155 e a exportação de .£ 232.090.

Só para o Estado do Rio Cancele do Sul, o
valor dos artigos para aili despachados, por
via maritima, segundo as facturas consulares
oxaedidas para Porto Alegro. Pelotas e ltio
Grande, foi o seguinte:

1" trimestre	  s 15.6S2—!I-2
2 ,	,s	 ..... • . . •	 .5 41.854-16-0
3^	 «	 .£ 10.328-11-5
4)	 e	 s 15 .5S8 —5 —2

Occupands-me agora do commereio esto-
• tior desta Republica, de todas as priveden-
cias o para todos os destinos, poderei resta-
mil-o do seguinte modo

1 0 trimestre :

	

Importação 	

	

Exportação 	

Diferença em favor da
exportação 	 . ••• •••

2" trimestre

	

Importação 	

	

Exportação 	

Diferença em favor da
exportação... 	

3) trimestre :

	

Importação 	

	

Exportação 	

_Diferença contra a ex-
portação 	

4" trimestre

	

Importação 	 ..

	

Exportação' 	

Nfferença em favor da
exportação 	

E seja dito de passagem, que este resultado
em um anuo de guerra civil, tão cheia de
episodios e desas:res, entorpecendo a acção_
das industrias e desolando a campanha, depõe
favoravelinente da vitalidade desta Republica
Apesar da fecunda producção das suas es-
tancias, importou maior valor de gado em
pé do que exportou:

Impartou 	  $ 990.7;16.80
E x portou 	  $ 781 .727.010

Deve levar-se em linha de conta o numero
de animaes que entraram para invcrnar e o
aes adquiridos na Republica Argentina, para
os sala (aros que Manaram no Morai uru-
guris°.

Quando outras vantagens não effereee- se a
eneipra na Argentina, a d iferença ( Ia 111
sendo alli feita a papel, justificaria a prete-
nncia.

A entrada do: nossos prnels aos produtos
decresceu neste eia relação o importaçao do
trimestre anterior, excepção da farinha.

O café apresentou pequena diferença.
A exportação para o Brun doa preductaa

uruguayos augmentou, principalmente na
farinha do trigo, decresceu porém no xar-
que e foi nulla quanto ao milho.— sande o
fraternidade.— /ionizados fest' da &Ira Aze-
vedo.

$ 5.046.958.9R
$ 9.038.232.94

$ 3.971.273.96

g 1.204.244.30
$ 8.489.711.19

A 4.285.401.89

$ 4.5 .190.02
$ 3.985.374.19

$ 002.824.83

$ 5.552.811.83
$ 7.800.253.12

nnnn•n•••n•n

$ 2.253.443.29

N. 1 — afaima do movimento de navegaetio entre o Brazil e Monteviddo no 4 0 trimestre do anno de 1897
1.tst'ita uA

NUMERO TONELADAS EQUIPAGENI VALOR IMPORTADO

38
9.046

66.479
565

2.747
76.410

a; 117.739

80 149.994 3.312 194.155

EMBARCAÇÕES

Brasileira. 	
Estrangeiras 	

Total

4
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OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Abacaxis 	 Num. 27 1/2 0/c. 11.790 10 a 30 réis cada um Os mesmos 20 a 30 reis cada um
Aguardente 	 Litros 0.136 e 7 1/2 "/„ 104.160 26 réis o litro o	 10 25 reis o litro
Assacar 	 Rijos 5 réis e 7 1/2 0/.. 95.325 128 a 132 reis	 cada 10 kilos 128 reis cada 10 Isiles o mesmo
Bananas 	 Cachos 27 1/2 7, 10.000 24 a 42 reis o cacho os mesmos ))
Borracha 	 Vol. 55 1/2 "/,, 460 100 reis o	 kilo >> X.

Café 	 lidos 8 reis e 7 1/3 0/0 279.140 180 a 680 reis cada 10 kilos 160 a 880 reis cada 10 kilos >>

Cccos 	 Num. 27 1/2 0,'. 9.500 600 a 700 reis o cento 550 a 650 reis o cento 450 a 750 o cento
Couros 	 X Livres 4.246 110 a 400 cada um 90 a 380 reis cada um 03 mesmos
Farinha 	 Ritos 1	 réis e 7 1/2 °/,, 1.731.650 43 a 55 reis cada	 10 kilos 40 53 reis cada 10 kilos .10 a 54 réis cada	 10	 kiloS
Fumo 	 » 30 rèis e 7 1/2 u7. 89.575 140 a 800 reis cada 10 kilos os mesmos os mesmos
Herva 	 » 4 réis o 7 1/2 "7. 3.260.159 130 a 225 réis cada	 10 kilos X

Laranjas 	 Nurn. 27 1/2 hio 355.000 60 a 1-.10 reis o cento 70 a 80 reis o cento 100 réis o cento
Ostras. 	
Piassaba 	

Saccos
Ritos

30 róis c 7	 1/2 „/,,
28 1/2 "/„

105
21.500

300 a 400 réis cada um
8 a 12 réis o kilo

os mesmos os mesmos	 •
8 a 10 Mios

Poaia 	 Vol. 55 1/2 0/0 /84 100 reis o kilo >> o mesmo
Quina 	 o 55 1/2 04 42 100 reis o kilo »

DIREITOS DE
ALFANDEGAGENEROS
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SABIDA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPA0EM VALOR EXPORTADO

13razileiras 	 14 10.386 637 .£	 22.841
Estrangeiras 66 139.608 5.793 209.249

Total 	 50 149.994 6.420 232.090

Consulado Geral do Brazil em Montevideo, 15 de março de 1893.- Domingos José da Silva Araujo.- consul geral.

N. 2-Preço corrente e quantidade pos generos importados do Brazil na praça de Montevidéo durante o 4° trimestre de 1897

PREÇOS

	4•n•••nnn

Coulsuado	 do Brazil em Montevidéu, 15 de março de 1898. -pcmingus José (la Silva Azevedo, consul-geral.

N. 3-Preço corrente e quantidade d03 generos exporta1o3 de mmt3v1déo para o Brazil durant3 o 4" trimestre de 1897

W
A PREÇOS

GENEROS •Z
rn

DIREITOS

DE
G E.,

ALFANDEGA
H o
Z

o w Outubro Novembro Dezembro

.Alfara	 	 Kilos Li vre 4.320 $1.30 a $2.300 100 Mios $1.00 a $1.70 e/ 100 kilos a $1.00 c/ 100 kilos
Alpargata Vol. 12 $40.00 c/ um Os mesmos Os mesmos
Alpiste_ .... Ritos 3.500 42 a 45 rs. e/ 10 kilo3 38 a 40 rs. c/ 10 kilos
Arroz 	 44.620 56 a $1 05	 »	 » >>.	 >> Os mesmos
Chá 	 >> 9.724 31 rs. a $1.40 o >>	 >>

Cerveja 	 Caixas 1> :$3 80 c/ um
Cevada 	 Kilos 932 Nominal Nominal Nominal
Farei lo 	 1.800 $1.60 a $2.90 c/ 100 kilos s1.10 a $1.75 c/ 100 kilos 95 rs. a $1.60 c/ 100 kilos
Farinha 	  .. >> 2.104.610 (i8 a 74 rs. c/ 100 kilos 51 a 55 rs. c/ 10 kilos 50 a 51 rs. c/ 10 kilos
RUA° 	 232.578 Nominal Nominal Nominal
“ado lanigero Cabeças >> 6.426 $2.00 a $6.00 c/ uru Os mesmos Os mesmos

»	 vacctun
eavallar

»	 muar..

>> 1.238
18
12

$15.00 a $25.00 um
$30.00 a 850.00 um
$10.00 a $50.00 um

X	 ).).

>>

X.	 O

>,

X,

X	 O

llerv iluas.
Kerosene.....

kilos
Caixas

12.939
1.210

50 a 00 rs. c/ 10 kilos
$1.40 a $1.48c/ um

09 rs.	 c/	 1)) lsilos
$1.40 a $1.55 c/ um

X	 >,

$1.40 a $1.60 c/ um
Linguas 	 Ritos $100 c/ 100 kilos 3.928 20 a :30 rs. o kilo Os mesmos

Livre 139.5'49
Os 11103010S

80 a 4.0) rs. c/ 10 kilos ss rs. a $1.00 c/ 10 kilos
Palha 	 Kilos à> 59.490 O a 10 rs. o kilo 8 a 10 rs. o kilo 6 a 10 rs. o kilo
Phosi Vol. >> 20 $14.00 a $20.00 c/ um Os mesmos Os mesmos
Queijos 	 kilos 1.850 20 a 26 Fs. o kilo >> X.	O

Gelo 	 50 rs. e/ 100 kilos 367.897 $8.00 a $8.40 c/ 100 kilos >> >>

Livre 1.390.117 $3.50 a $4.60 c/ 100 kilos S2.90 a $3.40 c/ 100 kilos X.

Vinho 	 .. Litros 179.850 16 a 24 rs. o litro 15 a 27 rs. o litro 16 a 28 rs. o litro
Xarque.. ..... Kilos 40 rs. e	 100	 k 7.624.875 $7.57 a $8.80 e/ 100 ldlcs $7.57 a SI0.45 c/ 100 Mios $7.57 a $10.50 c/ 100 kilos

Consulado Geral do Brazil em Montevideo, 15 do março do 1898,-Domingos Jose; da .Silva Azevedo, consul•geral.
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N. 4.— Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamentos das embarcações no mercado de Montevideo correspondente
ao 4 , trimettre de 1897

CAN113105

DEsTINOS OUTUBRO NOvEmBRO DEzENI1:110

Sobra o Brazil 	 32$200 á 32$103 32$800 á 35$400 30100 á 30300
»	 a França 	 536 á	 511 5.38 á	 5.44 5.34 á 5.48
»	 a Inglaterra 	 51 3/8 á 51 5/8 51 7/16 á 51 3/4 51 5/8	 52 1/16
»	 a 	 	 436 á 440 4a7 á 442 430 á 445

a 	 	 558 á 500 56) á 580 560 á. 564

TAXA DE DESCONTOS

mamam	 OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEWMO

Banco do Estado 	
Bancos diversos  •	
Em praça 	

6 á 8
7 1/2 á 8

A mesma

6 1/2 á 7 1/2 "/,
6 á 8

A Mesma

6 á 8 0/ii
A mesma

PREÇO DO FRETE

LEsT,NOS OUTUBRO NOVEMB ao DEZEMBRO

Santos... 	  $235 á	 ell)() c/100 ks. 03 mesmos Os Mesmos
Rio de Janeiro 	  8325 á $100	 .»	 >I> $325 á $450 0/1000 ks. $300 á $4.50 c/1000 ks.
Bailia 	  $300 á $600	 » $550 á $600	 >> $500 á e,6.60
Pernambuco 	  $700 á $800	 » $700	 » $650 á $9.00	 »
Inglaterra 	 10 sia	 c/ fardo O mesmo O mesmo
França 	  10 fr	 »	 » O mesmo O mesmo
Italia.	 	 10 Á 28	 »	 »	 » 10 á 30 fr c/ fardo O mesmo
Estados unidos 	 nominal nominal nowinal

-------- -	 —
Consulado geral do Itrazil em Montevideo, aos 15 de março de 1898.— Domingos Josd da S lua Pinto, consul-geral.

Ministerio da Fazenda •

Por portaria de 8 do corrente, firam con-
cedidos tres mezes de licença, com venci-
mentos, na fórma da lei, ao 3" escripturario
do Tribunal do Contas João Francisco de Car-
valho Rego, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

Ministerio da Marinha

Expeliente de 31 de mio de 1898

Ao Ministerio da Fazen la, sol icitando os
seguintes pagamentos:

Das gulas de costuras, annexas á relação
n. 255, na importanei d 3:1633, prove-

. niente de peças de fardamento manufactu-
radas para 03 corpos •lo infantaria ,,de ma-
rinha e marinheiros naciona.es;

A Teixeira, Borges & Comp., da quantia
de 67510642, eonforme a folha n. 261, pelo
augmento nos preços por que forneceram :sa-
nares alimenticios á marinha, no corrente
exercicio;

Da divida de exereicio findo, constante do
prccesso n. 3.15a, na importancia de 512$874,
de que é credor o contra-almirante João Gola-
çalvcs Duarte;

Das folhas ns. 257 e 258, na importancia
de 5253119, aos contra-almirantes João Gon-
çalves Duarte e João Gomes Felippe;

Das facturas annexas á nota n. 257, na
importancia d . 82:191$215, proveniente de
pão e carne forneeidos aos navios e estabele-
cimentos de marinha, no mez de abril ul-
tirno;

Idem, idem annexas á ralação n. 21, na
importsncia. de 70:361$629, proveliente de
fornecimento do varies artigos ao Arsenal
do Marinha e Commissaria.do Geral, nos
rimes de janeiro a maio do corrente anno.

— Ao chefe do Estado . Maior General da
Armada:

Autorizando a providenciar para que o
commandante do corpo de infantaria de ma-
rinha adquira directamente 11 mercado a
bandeira nacional de seda que requisitou
para o dito carpo, assim como a haste, o
to.labarte e a lança destinados á mesma ban-
deira.

Mandando contar ao enfermeiro naval Luiz
da França Segundo, para a reforma, o pericdo
de 13 annos do serviço prestado como praça
do extincto capa de imperiaes marinheiras,
do accordo com a lei n. 2.994, de 28 de se.
tembro de 1880, visto ter provado) haver
obtido baixa por caiu:lusa° legal do tempo
exigido .

Declarando que a torpedeira n. 1, unica
nue existe das que eram designadas por nu-
meros, passou a denominar-se Tamhrim.

— Ao Ministerio da Guerra cammunicando
que a Capitania do Porto da Capital Federal
e Estado do Rio de Janeiro trouxe ao conhe-
cimento da Seoretaria de Estado que divergis
commo.ndantes de paquetes queixam-sele que,
entrando neste port á noite. teern-se visto
seri ' mente embaraçados p ira manobrar seus
navios pela permanencia sobre os mesmos dos
raios luminosos do holopaote da fortaleza de
Santa Cruz.

— Ao Ministorio da Industria, Viação e
Obras Publicas, rogando providencias afim de
que o encanamento da agua, que tem de ser
estabelec.do pela Comeaahia Cantareira e
Viação Fluminense, para abastecimento das
calcinas Oe artilharia, pyratechnica., torpe-
dos e electricidade, seja derivado da que se
está assentando, por orlem desse Ministerio,
para o supprimento de embarcações, na
Ponta da Armação.

—A' Prefeitura do District) Federal, resti-
tuindo, acompanhado da cópia da informação
prestada pela Capitania do Porto desta Ca-
pital, o processo de aforamento de terrenos

de marinhas e accrescidos, na ilha de Pa-
quota, requerido por José Dutra de Macedo.

— A' Commissão Naval na Europa, decla-
rando já, terem sido reoebidos por este mi-
nisterio onze dezenhos dos canhões e repa-
ros que toem sido fornecidos pela firma
alaxim Nordenfelt e mandando informar qual
o numero e data do registro dos dezenhos dos
canhões fornecidos pela casa Armstrong &
Comp., litnited, que não foram ainda rece-
bidos, afim do que a Repartição dos Correios
possa fazer as convenientes pesquizas.— En-
viaram-se aquelles dezenhos ao Arsenal do
Rio de Janeiro.

— Ao Arsenal do Rio de Janeiro:
Declarando:
Que a cornmssão de vistorias, logo que o

vapor Com?ta, da Companhia de Navegação
Carioca, chegar a este porto, deve ver ificar
o que informa a Capitania do Porto do Es-
tado de Pernambuco, atina de proceder-se
como for de lei;

Que, á vista do regulamento annexo ao
decreto n. 2.819, de 23 de fevereiro ultin o,
não tem lugar o que requer Messes Euclides
da Silva, no sentido de lho ser restituida
quantia com que contribuiu para o monte-
pio, quando operario do mesmo arsenal.

Recommendando que mande dar entrada
no dique ao vapor Purés, sómente para ser
vedada a agua que penetra pela valvula col-
locada, internamente, na costado de B.B.,
devendo logo em seguida entrar o couraçado
Almirante Tamandard.— Communicou-so ao
Quartel-General.

—Ao Arsenal de Pernambuco, devolvendo
os tantos de pensões de montepio que acom-
panharam o officio n. 12, de 9 de março
ultimo, pertencentes a Francisoo Manoel de
Sá Pegado e Francisco das Chagas Ribeiro,
atira de serem passados de acordo com o
novo regulamento annexo do decreto n. 2.819,
de 23 de fevereiro ultimo.
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-a A' Escola de Machinistas Navaes da Ca-
pital Federal, declarando, com reina() ao
officio n. 43, de 17 do corrente, em que pe-
diu a,pprovação do modelo de cartas para os
machinistas da marinha mercante formados
na. mesma esco'a, que deve aguardar a pu-
blicaçãe do regulamento das prefeituras ma-
ritimas.

- Ao Arsenal do Pará, mandando read-
mittir Paulo Toscano da Cruz, como opera-
rio ostranumerario, visto que o telegramma
de 23 do fevereiro ultimo sarnenta mandou
dispen z ar °lacrarias extraordinarios, admita
tidos nos termos do art . 58 do regulamento
(las arsenaes, o declarando que, quanto á ad-
missão do referido operado no quadro atra-
ctivo, não p ale absolutameWe ser feita por
estar prohibida.

- A' Bibliotheca e Museu da Marinha, de-
clarando, em solução ao officio n. 11, de 30
do mez proximo passado, que (leve procurar
saber dos autores das obras a que se referiu
no citado oficio, ou dos seus herdeiros, si
aloja teem a propriedade das mesmas.

-A' Capitania do Rio de Janeiro, recom-
mandando que, conformo pediu o Centro Com-
mental do Rio de Janeiro, permitta que um
empregado seu cone, nessa repartição, as
notas necessarias para a organização da esta-
estica do movimento maritimo do longo
curso.-Communicou-se ao Centro Commer-
cial do Rio de Janeiro.

-A' Capitania do Rio Grande do Sul, au-
torizando a mandar preceder aos reparos de
que carece o telhado do edificlo da delegacia
dessa Capitania, em Porto-Alegre, pela
quantia de 100.aa de accordo com o orçamento
apresentado pelo mestre constructor José Pe-
dro de Carvalho.

-A' Contadoria da Marinha:
Mandando providenciar para que, conformo

propoz Antonio Lucio de Medeiros, contractan-
te do fornecimento de gaz e agua aos estabele-
cimentos de marinha e navios da armada, e
emquanto vigorar a disposição do aviso sob
n. 478, de 29 de março proxitno passado, que
mandou observar até poster i or deliberação o
contracto de 10 de iaarço de 1886, lho sejam
feitos os pagamentos desses serviços na razão
de 700 réis por pipa de agua e 400 réis por
bico de gaz, a contar de 1 do corrente mez.
-Commun i cou-se ao Arsenal do Rio.

Autorizando a mandar organizar a minuta
do contracto a celebrar-se com o mesmo An-
tonio Luci° de Medeiros para encarregar-se
da illuminação a gaz de uru predio na ilha
(las Cobras.-Itecommendou-se ao Arsenal do
Rio que forneça a Contadoria as bases da re-
ferida minuta.

Dia 2 de junho de 1898
A' Contadoria, transmittindo os papeis

relativas ao contracto a celebrar-se com a
firma Isehrend Schmidt Sz Comp., para o for-
necimento da duas calleisas cyliwir c •s des-
tinadas ao rebocador Audaz, é declarando qua
approva a minuta do mesmo contracto que
apresentou em 21 de inalo ultuno, com a mo-
dificação indicada no orneio da dir..ctot ia de
machinas do Arsenal de Marinha, de 27 do
citado mez.

- Ao chefe do Estado Maior General da
Armada :

Declarando que é deferido o requerimento
em que o cabo da esquadra da c rrao de ;n-
fantaril de mar ilha. Rozendo Pereira da
Silva pede baixa do serviço da armada, visto
ter terminado o prazo do engajamento

Remetteralo a patente do almiraata gra-
duado o reformado Gaspar da Silva Ro-
drigue.s.

Ministorio da Guerra

Por portarias de 7 do corrente, foram no-
meados rara a Escola Preparatoria e de Ta-
ctica do Realengo:

Quartel-mestre, o tenente do 21 0 batalhão
de infantaria João de Mattos Nogueira;

Agente,o tenentealo 23' Antonio dos Santos
Mendença e agente da enfermaria o alferes
do 16' Arthur Carneiro da Roeha Menezes.

Requerimentos desparlydos
Dia 8 dr j'inlu.) de 1598

Major Felipee Pinheiro Corrêa da Camara.
-Em vista da declaração da caderneta e nos
termos real que se asSua acripta, nau tem
togar o que requer.

Major honorario Augusto R alrigues da Silva
Chaves.-Indeferi

Sargento-ajudante Abeylard de Oliveira
Trindade.- J. exceleu o maxila° da idade
regulamentar.

Archelau Alandio Monteiro da Franca.-
Apreaente ceai de idades ou jusdficação
produzida perante autorida te

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas .

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 9 do corronte mez, foram
concedidos 45 dias de licença, com venci-
mentes, na fôrma da lei, ao telegraphista de
I° classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, Leopoldo Frederico Pereira, para tratar
de sua saude.

Expedienre de 9 de jun ito de 1898

Comtnunicou-se ao alinisterio da Justiça e
Negocios Interiores que foram já expedidas
as necessa,rias or lens afim de serem executa-
dos es reparos de que carece o apparellio te-
lephonico do gabinete do referido ministerio.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 9 do junho:o do 1893

Proprietarios o moradores de Copacabana,
pedindo o prolongam e nto do encanamento de
esgoto de aguas servidas até áquelle bairro.
-Aguardem opportunidade.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foi promoviao a amanuense o praticante
da Directoria Geral dos Co: raios Antonio
Ferreira d'Eça Junior.

Expedicnte de 7 de Junho de 1898
OfTlciou-se ao Sr. Ministro, pedindo:
Solução dcs OffiCiO3 em que foram solici-

tadas providencias no sentido de ser pelo
ministerio da F izenda custeada a despeza
com a pintura da parte do predio occupada.
pela Administração dos Correios desta Ca-
pital, onde funcciona a Caixa de Amorti-
zação

Providencias no santidl de ser transferida
do remanescente da verba-Pintura, concer-
tos, etc., -existente no Thesouro Fe feral, a
quantia de 3:238$ para ignl titulo na Ad-
mi n/stração 'los Correios do S. Paulo;

Providencias no sentido de ser transfarida
do i•einanes(•enta da verba-VencS mantas va-
riaveis-exist nte ro Thesouro Fede . a I para
a AlfInclega do Estado de Alag,Clas. a quantia
de 600.3. á disposição do respx.tivo adminis-
trador poetai.

Dia 8

Ofileiou-se ao Sr. Ministro
Transalitando o reaneriman to no qual o

Adnuaki radar dos coereios ilo Amazonas.
Joea da a lae de :ottza Gayoso, solicita
qua , ro mezes de licença

Restituindo o oilloio da procuradoria seccio-
nal la Republica o a aontra-la qua o a com-
panhou e em que o amanuense dos Correios
lo District° Federal Joaquim Bento Rodrigues
(1:s Santos Mala propõe acção ordinaria á
Faz,nda Nacional cem o tini de obter paga-
mento dos seus vencimentos, desde a sua de-
missão até a sua reintegração;

Sciontificando de que esta directoria ex-
pediu circular ás administracções pastaes
dando sciencia da doutrina expendida no
aviso (19 Ministerio da Fazenda n. 78, de 20
de maio findo, relativamente ;.t. apprehensão
de marcas e rotules de que trata a lei n. 428,
de 10 de dezembro de 1h06.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de paoainento sobre as quites proferiu

despacho de registro, ern 8 e 9 do corrente, o
presidente deste tribunal,

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 932, de 23 de maio ultimo, sobre a en-
trega ao tbesoureiro da Estiada do Ferro
Central do Brazil da quanta de 2.924 :749$593
para °ocorrer ao pagamento do materiats a
Norton	 ga.w Comp: e outros.

De 28 de inalo do corrente atino:
N. 972, pagamenta de 1$730 a Pereira

Reis & Comp., de fornecimento de viveres e
outras artigos á Hospedaria de lmmigrantes
da Ilha das Flores:

N. 976, pagamento do contas do forneci-
mento de artigos para o Reservatorio do
Pelreg.ulho, a diversos credores, na impor-
tancia de 5:374222 ;

N. 977, idem de 861a200, de carne verde e
verduras para a Hospedaria de [imigrantes
da Ilha das Flores, anel Augusto de Oliveira
& Comp. ;

N. 979, idem de 616$a00 a 10. Lebre e Ne-
ves Filbo & Salvador, pelo fornecimento de
materiaes e outros artigos para a Inspecção
de Obras Publicas da Capital

N. 980, idem de 215$ a diversos, pelo alu-
guel de casas para escriptorio e depositos
referi la, Inspecção, relativo ao mez de março
deste atino

N. 1.005, de 6 do corrente, sobre o paga-
mento dos venciment( s ries engenheiros e
mais auxiliares da 3s divisão da dita Mapa-

importancia de 3:291$933, csucernente
ao mez proximo passado.

-Mioisterio da Guerra-Avisos:
De 27 do corrente:
N. 56, pagamento de 153$100 a Luiz Au-

gusto do Freitas Pereira, de despezas miu-
das do Laboratorio do Cainpinho, em abril
findo ;

N. 57, idem de 13$, de despezas miudas
cargo do porteiro da Secretaria do mesmo
ministerio;

Ns. 62 e 67, idem de 6:319$ e 9:333$687, de
fornecimento de diverses objectos para as
repartições do dito ministerio.

-Ministerio da Marinha-Avisos ns, 982 e
980, de 31 de maio, sobre o pagamento de
1:163$ o de 82:191$255, de peças de farda-
mento para os corpos de infantaria e do for-
ne ;nlento de pão o carne aos navios e esta-
belecimentos de marinha.

-alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 1.615, de 1 de junho, pagamento de
64 s$333 aos serventes do Areiam) Publico e
outros;

N. 1.632, idem, pagamento de 60$, salario
do servente da Junta Commercial desta Capi-
tal, em maio ;

N. 1 691, de 4 de junho, idem de 3:043$
as .guar las, serventes e trabalhadores do
Ninseti Nac onal;

N. 1.034, de 1, idem de 590$, gratificação
ao pess.-ah de nomeação do directúr do insti-
tuto Nacional de Musica

N. 1.639, de 1, idem de 1:3S80R7, venci-
mentos de pi-aças raformailits do corpo de
banheiros

N. 1.641, de 1, idem de 3:496211, venci-
montes do praças relimmadas da brigada
policial ;

N. 1.651, de 2, idem de 497$103, salario dos
serventes da Secretaria de Pol i cia ;

N. 1.652, de 2, pagamento de 00, salario
do servente do Su preme Tribunal Federal;

N • 1.653, de 2, ideai do 70$, pensõet conce-
didas a empregados e operarius invalidos
Casa de Correcção;

N. 1.654, do 2, idem de 80$, salario do ser-
vente da Carta de Appellação ;

N. 1.053, de 2, idem de 120$, salario dos
serventes do Tribunal Civil e Criminal •

N. 1.656, do 2, idem de 1:140$ ao ajudante
(10 machinista. ao passoal subalterno e de
outras desperis da 13ibliotheca. Nacional ;

•
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N. 1.657, de 2, idem de 2:98'33666, venci-
mentos de 3 serventes da Escalda le da Medi-
cina do Rio de Janeiro e da eaferms.ria la
maternidade

N. 1.658, de 2, idem de 1:130$, vencimen-
tos do pessoal subalterna do hosaital
timo de Santa Isabel

N. 1.600, de 2, idem de 1O0.$, aluguel (r.a
casa do parteiro da Faculdade da Medicina do
Rio de Janeiro

N. 1.66a, de 2, idem do 150:g , vencimento
do pharmaceutico da Casa do éarreação;

N.1.678, de 3, idem do 27.2d0, despezas
de prompto pagamento feitas pelo porteiro
da Secretaria de Estado dessa ministerm, Luis
Ferreira Maciel;

N. 1.635, do 1, i 1cm de 250$, auxilio desti-
nado ao aluguel da casa do director e de
administradsr ,das colonias de alienados;

N. 1.468, de 14 de maio, a leantamento de
740$ ao essrivão do Externato do Gyinnasio
Nacional, para pagamento do pessoal de
nomeação do dirsator ;

N. 1.012 de 30, pagamento de a8$831 a
Francisco ;le Amorim Carrão, como delegado
da 9' circumscripisIo policial urbana, no
periodo de 1 a 10 de abril.

Por actos do Sr. Dr. presidente, de 8 do
corrente, foram designados para compor a
commissão diretora do concurso a que se
-ao proceder para provimento de togares de

escripturarios do tribunal as SPA. director
Mons° de Almeida, sub-director Gomes Bir-
ros() e 10 escripturario Gurrite Pessoa.

REDACÇÃO
O ensino mimai mi Sucein

Apezar de ser a Suecia uma potencia naval
de segunda or l em. comtudo a instruação
nautica de sausofilaia.es nada deixa a deaajar.

Aquella instrucaão é adquirida pelos alum-
nos ou aspirantes a marinha de guerra, na
magnifica escola nasal, situa ta na ilha de
Skeppsholmen, vontigua ao arsenal de mari-
nha daquelle paiz.

Além das nacessarias accommodaeões juba.
rentes a Uni estabelecimento desta ordem,
existern sais espaçisas sais, correspondendo
ás seis qualidades de aspirantes, de que alta
se compõe.

Ha tatubsm um grande salão, on le se re-
tinem iParamente tolos os aspirantes para a
revista geral e onde toem logar c.:irtos actos
solemnes do est adelecimento.

Appeuso á es . ol existe um interessante
museu de objetos aolearnentas á arte naval,
um laboraturia reptai do instrumentos de
primeira ordem, e, o (jaus á raro em uma es-
cola naval, excellante observatorio.

Perla do collegio ha um bom 'gymnasio
on le os aspirantes diariament ) se exercitam
durante uma hora no manejo da espada, tio.
reto o outras armas brancas.

Existe tombem outro estabelecimento onde
afies praticam o tiro ao alvo, com diversas
armas ole fogo.

A instru asão que recebem os aspirantes
suecos consta, de duas partes, uma thsorica
e outra pratica.

O curso naval abre-se a 1 do outubro de
cada anno e vae até o fim de abril, com uma
interrupção do tias semanas para as finitas
do natal.

Como jà foi dito, ha seis classes de alumnos
no curso naval, e wsto que, em regra geral,
um aspirante deva estudar sOmente durante
os seis manos escolare, contudo tia casos de
aluamos que teem cursado mais de seis,repa-
tindo algum anno ; porém, a um aspirant
não é p trinittido demorar-sa mais de nove
annos na Escola Naval.

Parasse á primeira vista um curso muito
longo para o alumao, mas é preciso sabor-so
que os aspirantes suecos entram goralinente
para a escola com 13 annos de idade e quo,
no fim do curso, afies obteom logo os galões
de 2 . ) tenant 9. Nenhum alumno póde ser ma-
triculado além da idade •le 16 monos.

sào admittalos na escola, &paia de pas-
sarem por uma dupla prova: l e , dos exames

thooricos preliminares aos estudos que vão
ensiear a 2s , do embargue a borda (1( s
navios de instrue,:ão da esquadra, durante
um cruzeiro de dons inazes, afim de extlibi.
rem as apta Iões e capacidades physica e moral
para a vida do mar.

As autoridales nasales da Sucia ligam
grande importan ria a esta ultima prova,
porque ollas partem do principio de que é
precisa dotar a armada de ofilciaes aptos para
a vida maritima, acreditando que um ciliciai
provido de msdica conli acimento scieatifico,
porém que seja um c impleto marinheiro,
poderá prestar mais sarviços a sou pau, do
que um indi vida a cuja mentalidade esteja
repleta da formulas imanara aticas e cuja
aptidão para ti serviço naval seja pnVicanzente
nulla.

Do accordo com este pr;naipio, o cruzeiro
de dous mtzes é uma prova real de que de-
pende afinal a admissão na escala. No fim do
cruzairo o cama:undante do navio apresenta
o relatorio ao altnirant ido, on te elle informa
sobre och. alumno, relativamente sabre á
sua c 'machiado para o serviço do mar, na
canducta, intelligencia, mude, etc.

A este relatorio vão appensas as provas
obtidas por cada um nos exames preliminares
de admissão.

Em regra geral, nunca é finalmente adrnit-
tido para a es ,.ola mais de um terço do nu-
mero do candidatos que se propoetn.

Aquiles que 'Oram felizes em satisfazer as
provas exigidas paio regulamento, entram
para o curso no priinsiro dia de outubro,
que so segue ao cruzeiro: os leitores, wram,
hão de ficar adieira,dos ao saber que os
aspirantes suecos não residem no est liaste-
aimento, e sim em diversas casos ida cidade,
escolhidas 1-um a maxima cautella, prece-
dendo approvação do almirantado.

Os proso: ietari , s dessas casas de pensão de-
verão ser pessoas (1 ) um caraster pare o
comportamento exemplar e teenvale sulimat-
ter seu estabeleci meato a urna fiscalizaaão
constante dos °Mantas que servem na Escola
Naval.

Nesta escola existe uma disciplina severa,
e á alia eammandala por um capitão mar
e guerra auxilia lo por tres out • os officiaes
de marinha. Sob .strai osdens ha mais 18 pro-
fessores.

O curso escolar é calaulailo de modo a fa-
cilitar a rea linis.são, era outros estabel
men tos, daquelles a tilamos que por quaesquar
razõea forma obrigados a deixar o curso da
Escola Naval.

Para cumprir-se esteobjestivo mantem-se
um certo para Ilelismo entre a Escola Naval e
03 ou t ros estab decimentos de ensino do paiz.

As maternas technic is são ensiail , s por
oiti iaes de marinha e no caso de outros as-
sumptos, como por eximi plo, fort•tic . içõ3s, o
ensino ó feito wr °Ideia' do exercito esco•
filie° para instructor.

Tendo a escala a grande vantagem de estar
pro.aima do Arsenal de Marinha, lia facilidade
para o estudo do certas matarias, como ar-
tilharia, torpPdos, machinas a vapor, electri-
dada, etc., etc.

As matarias são as mesmas dos outros esta•
belechnentos congeneres, porém, á grande
particularidade di systema de ensino suem,
é que se liga a maior itnportancia possivel
aos assumptos to Ainicos e que, differenta-
mente ao gole se pratica em outras nações,
os suecos entregam asse ensino especialin rito
aqueles que elfactivamente teem conheci-
mantas prata s da mataria e não a pra-
fetaor es teor-tens.

El!es não admittem, por exemplo, que a
navesaação possa ser efficazine de ensinada
por protessorss incapazes de manobrar um
navio, e qua cana tola a sua. salame], seri ,ia
in ptaa de ssovarnar um pequeno barco, com
tempo inag,nifico.

Esta grande particularidade do ensino sueco
é (to:girando, pelos exten z os cruzeiros e bar-
de> que 03 a lu ¡anos exe cu tam.

Esses cruzeiros são sempre divididos eia
doas psriobas succassivos.

O primeiro tem l agar na navio de instrua-
ção Saga, que é uma corveta do 1119:leira á

liel : ce, com 1.500 toneladas, provida de uma
maehina auxiliar e armada ia galera. O ar-
m unento catnpõe se de uno canhão retrocarga
raiado. de 15 caiu imetros, seis de 12 e quatro
canhões-revólver. Tem urna tripolação do
260 homens e costuma ser commandada pelo
capitão de mar e guerra director da Escola
Naval, auxiliado ',elos seus efilciaes.

O Siga velaj em maio, partindo de Caris-
krona, navegai] lo duralltt) ti e mozes no
Oasatio Atlanti so Norte, entrando no alediter-
pane°, onde visita alguns portos da parte
occidental daquelle mar.

03 aluamos fazem altas mesmos a limpeza,
cadam da seus ia n ;hos, vasi lha me, etc.

Os mais moços dorinsin em macas . e os mais
antigos taain beliches.

O trabalho a bardo consiste em executar o
serviço rotineiro l navio, excepto entre 10
e 11 horas da manhã e 3 a 5 horas da tarda,
quanta teein de comparecer a aulas especiacs
e ao estudo.

Os aspirantes da fe classe, isto é, os mais
adeantados, preenchem os deveres do ornejai
de quarta, sat . as vistas do verdadeiro offivial
do quarto resimasavel.

Tão bem executado e o ensino a bordo, que
geral mente os aluamos dão conta por si sós,
(li ase importante serviço.

Alguns deltas s'io empregados como officiaes
encarregadas da navegação, outros como aju-
dantes de quarm e como gajeiros, guardiães,
vigias, etc., ; e quando se está navegando a
vapor preencham alguns os deveres de ma-
chin • stas, emquanto outros trabalham como
foguistas.

Na faina de p stos de combate. os canhõeS
de 12 centimetras são guarnecidos pelos aspi-
rantes.

Si fim deste cruzeiro, as tres classes mais
adentadas embarcam nos primeiros dias de
agosto e:n uma canhon airaM. qual está airada
uma torpedeia.

As tres classss meus a.leantadas, que não
tomam parto neste cruzeiro, vão para o arse-
nal de in ‘ rinha para se familiarizarem cora
Os cliV01'303 serviços e alli em andainanto. o
praticam nos 3:Cit10113: á vela. Depois desse
pardal° teem licença até I() de outubro.

Aludias que embarcam em agosto para o
segundo cruzeiro, de ! icani-sa ao estudo da
hydre straphia, rnachinas a vapor, pilotagemn
e exercia:tos torsedieos, nas mansas aguas do
Baltico.

Nãa sé a canhoneira como a tarprdsira são
manobradas exalai-avaria , ,te pelos aspirantes,
durante o ultimo mez ib cruzeiro, com ex-
cepção apenas de a . gu ns a pp arelhos especiaes.

Em 1 do setembra os aluamos desembarcam
e vão com licença pira suas casas.

O exame theorico tem togar annualmento
no mez de abril, ?estante a commissão no-
me tda pelo almirantado.

Ha outro exame no fim do cruzeiro de in-
stracçãa, e os pont . 8 obtidos não só nesse
taatne como naqualle, deserininain a pas-
sagem do aspirante •le unia classe rara outra
superior.

O commandante e os allciaes de navio de
instrucção são — dc officio—e formam a com-
missão /te exame depois do periodo da re-
ferida instrucção.

Avalies aspiranaes que durante o cru-
zeiro apresentarem provas evidentes d 1 sua
inaptidão para o servIço naval, ou aqualles
qua fizeram praval . um muni otneid in-

trepente á inkirinil ou que não apresentem
eapacida !e para resisti: aos estudos escolares,
São iminadiatament 3 des ., adidos.

0.3 aspirantes que tiverem completado o
cursa escolar, são examinados em outubro,
depois do sogun to cruzei o.

Após ess ) exame, contata-se todos os pontos
obtidos anteriorment a para classificação o
antiguidada no ser visa) moral.

Aquelles que tivarcin satisfeito completa-
mente o concurso de pontos regulamenta',
são nomea los 2- tenentes la mariners sueca;
os outros, eorm, que não conseguirem todos
os ponta axegidos, sé teem direito a uma
commissão de 2 . ' tenentes da reserva na-
cional ou, si !referirem, obt mão a carta do
piloto da marinha mercante.
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DUM° 0714101At
	 Junho — 189g

GOW	

SERÃO JUDICIARIA
Cõrte de Appellação

Não houve julgamento.

RENDAS PUBLICAS
ALVANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 8 de junho de
1898 	 	 1.730:8044108

Idem do dia 9 	 	 74:9791930

1 805:7891133
Em Igual periodo de 1897 	

	
2.505:6393E20

RECEBMEMUL

Rendimento do dia 1 a 8 de junho de
1898 	

	
291:8883887

Idem do dia 9 	
	

8:3973941

300:C883803
Em igual perMdo de 1897. 	

	
2:0:0493811

ascurennom DO ESTADO DR MINAS NA CAPITAL PEDEMAL

Rendimento do dia 9 de junho de
1898 	

	
2:599$107

Idem do dia 1 a 9 ..... .	 202:5703593
Em igual periodo de 18£7... 	 152:7443560

IsTOTICIARIO
Irelegramma—S. Ex. o Sr. Ministro

da Fazenda recebeu o seguinte :
RIO GRANDE, 7—Receita liquida de depositos

neste mez: 1.018:1673129 ; arrecadada em
igual mez do anno passado,inclusive direitos:
importação da, Alfandega de Porto Alegre,
mesa de Pelotas, 1.156:0373081, menos neste
anno 137:8693952.-0 inspector, Cresentino.

IJ'a”-adoria do Thesouro —
Paga-se hoje a 3 a divisão das Obras Pu-
blicas.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Commandante Alvim, para Itapemirim,
Victoria, Caravellas e Bailia, recebendo im-
pressos até as 5 horas da manhã, cartas para
o interior até as 5 1/2, ditas com porte duplo
até as 6.

Pelo Maranh,ro, para os portos do norte
por Victeria, recebendo impressos até as 7
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Alacritd, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, , recebendo im-
pressos até as 5 horas da manhã, cartas para
o interior até as 5 1/2, ditas cOm porte duplo
e para o exterior até as 6.

Pelo Rei de Portugal, para Bailia e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até as 12 ho-
ras da manhã , cartas para o interior até
as 121/2. ditas com porte duplo e para o
exterior até a I da tarde, objectos para re-
gistrar até as 11 da manhã.

Pelo Assie para Bahia e Pernambuco, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o interior até a 1 1/2, ditas com porte
duplo até as 2, objectos para regiarar até
as 12 da manhã.

— Amanhã,:
Pelo Cintra, para Victoria, Bahia e Europa,

via Lisboa, recebendo impresscs até as 6 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as G 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 7, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo Rapacy, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, ditas com
porte duplo até as 12, objectos para registrar
até as 10.

Pelo Teiseirázhtt, para Macalié e S. João da
Barra, recebendo impressos até a 1 hora da
tarde, cartas para o inttrior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

A quarta viazein do «Prin-
Cesse .A.1 ices Foi lida em sessão da
As ademia de Sciencias de Paris, realizada
ultimamente, uma memoria apresentada pelo
principe libertado Monaco, em que expõo os
resultados da viagem do Princesse Alice, du-
rante o verão de 1897.

Foi iniciada em 2 de junho e SOM trabalhos
furam proSeguidos ria costa occidental de
Marrecos em torno da Madeira, nos Açore.,
até 400 milhas ao sul destas ilhas e a oéste do
Portugal.

As sondagens foram feitas at5 5,m530
continuou-se o estudo do banco Prin-
cesse Alice, descoberto no anno passado,
verificando-se que urna superficie importante
deva ser-lhe accrescentada ao sul e ao sudo-
este.

Reconheceu-se que a intensidade da vida
animal é extraordinaria neste banco em que
as profun a idades variam de 250 a 400 me-
troa.

Tres esnmas, tripoladas por uns doze
hotilens cada uma, apanlim'am ahl, durante
um periodo de 40 dias, mais ou menor, de
pesca, 22.515 kilos de peixe ; sendo que esses
pescadores exploravam quasi ao acaso Este
fundo, que não conheciam è onipt'egando só-
mente as linhas.

As rides de rocéga, as nassas , os lambazes,
nas e,xplorações qrre attingiram á profun-
didade do 2' 11 ,00 a 5m,30, deram rars'ul-
todos muito maiores e interessantes. Grandes
cetaceos furam apanhados e novos e raros
cephalópodes foram recolhidos na superficie,
especialmente proximo á Madeira.

Os milagres da cooperação
—Sob este titulo stiggastivo, pablica em seu
ultimo numero a Gaze:a Conarnercial e Finan-
ceira o seguinte:

A vinicultura racional e seient'fica domina
nos Estados Unidos rola iniciativa de um ita-
liano, o Sr. Srcelii do Casale fundador e pro-
pristario do Popo:o de halia, que durante
mais de 40 arma foi o orem mais influente
e difuso das aspirações e interesses italianos
na America do Norte.

O Sr. Secchi promoveu em 1875 a creação,
na California, de urna colonia formada por
vinicultores italianos, escolhidos nas proviu-
cias da peninsula onde se produzem os vinhos
mais afamados.

A colonia,que intitulou-se aWinelandapros-
parou rapidamente e cooperou desde o prin-
cipio a preparar o terreno propicio para que
o uso dos vinhos italianos consoguisse entrar
nos habites e costumes daquelle enorme paiz,
onde até então o consumo do vinho era mui
limitado e só se consumiam os productos da
vinicultura trancem e o Sherry, o Jerez pre-
parado ao gosto anglo-saxão.

Wineland, que iniciou a sua existencia
com 256 colonos, actualmente é capital da
communa do mesmo nome, tem 25.000 habi-
tantes e possue 31 grandes estabelecimentos
vinicolas onde se elaboram, com methodos
restricta mente scientificos, mais de -1.000.000
de hectolitros de vinho de diferentes quali-
dades e preços.

Naturalmente,o poder dos grandes capitaes
empregados nessa industria fazia impossivel
a existencia dos pequenos proprietarios de
vinhedos, os quaes subjugados pela empe-
tapeia insuperavel dos primeiros, nunca
podiam acclimatar-se naquelle districto ou
nas suas adjacencias, onde o sólo so presta
maravilhosamente ao cultivo da vinha.

Tratava-se já, após muitas tentativas in-
fructi feras, de abandonar 'em absoluto essa
in lustria para dedicar-se a outras que ofe-
recessem menores difliculdades e maiores
protab !idades de remuneração.

Havia entre estes desconsolados operarios
do progresso uma pessoa de grande intel-
ligencia, profundo conhecedor de todos os
segredos da sciencia vitivinicola e apaixo-
nado cultor dos estudos economicos, o qual,
com a fé que é propria dos espiritos supe-
riores, emprehendeu a tarefa de salvar uma
situação tão desastrada.

Convidorl para urna reunião aos seus com-
panheiros de inforturtio e não tardou muito
em convencei-os que o que era impossivel
cousegiiir isoladamente e com nequenos re-
cursos, fac:ltnente poderia realizá.1- 0 manco
munando os esforços de todos.

.-

Com etteito, em 20 de junho de 1892 assi-
gnava-se a acta de constituição da sociedade
sob a denominação de California Irine Coope-
retive association, senda 165 os primeiros
adlierentes{ representand o uma prolucção
total de 40.000 hectolitros.

Depois de cinco annos a mencionada asso-

cialiún ausrinentuu o numero dos seus co-
assosiados a,té Chegar a 2.184,. cujas chacaras
são susceptiveis de produzir as duas terças
partes do vinho que se vindiRla na California
e já cm 1890 repartia um dividem de 18 "/,
melhorando immensamente a fabricação.

A associação funcciona da seguinte fórma!
Cada modo traz á cooperativa o vinho da

sua colheita, menos a quantidade que julgue
indispensavel conservar para uso ou clientela
particular.

A cooperativa encarrega-se da venda do
vinho ao preço estabelecido pelo seu conselho
directOr ; para este fim, os vinhos veem
classificados pelos peritos, segundo a quali-
dade esp2cial de cada um delias. Para cada
classe estabelece-se o preço minimo de venda
servindo este de base para repartir aos socios
a imporiancia das vendas.

Esta tem logar cada mez, em proporção á
quantidade de vinho que cada sacro entregou
e á classe que lhe foi determinada.

O maisr preço que se possa obter por um
vinho acima do vinho commum, é pago ao
soei° a quem pertence, desde que a divisão
pr.) raia aokr socios tem sempre por Wel o mi-
nimo estabelecido.

No instante em que o soei° entrega o seu
vinho á cooperativa, recebe um attestado
que indica a quantidade entregue e os mais
dados nccessarios, sendo que no verso do do-
aumento ficam registradas as quantias en-
tregues ao soda.

Este recebe o dinheiro na proporção de
90 04 do producto liquido do seu vinho e
pelos 10 Plo restantes se lhe entregam acções
da cooperativa, na razão do 100 dollars por
cada acção.

O Ninho que os meios destinam á sua
clientela, particular deve ser vendido nas
condições estabelecidas peIa associação e nunca
a um preço inferior, sob pena de multas es-
peciaes e até de expulsão da sociedade.

Tambem sobre est is vendas os socic s devem
abonar 10 o /o, por cuja quantia recebem acções.

As despezas de aarninistração pagam se
pra-rata entre os socios e são deduzidas da

importancia das vendas.
O vinho de cuja venda se encarrega a co-

operativa não ;alie da adega dos seus donos
até que se faz a venda, e os socios teem que
cuidai-o como se fossem da sua exclusiva
propriedade.

Si, chegada a época da vindima, não for
vendido e o EOCio precisar das barricas, a
sociedade encarrega-se de levai-o aos seus
depositas, fazendo as despezas por sua conta,
determinando tambem o conselho director
quaes sejam os vinhos que devem sahir antes

Afim de ajudar aos meios que careçam do
dinheiro, a cooperativa, valendo-se do seu
credito nos bancos, concede-lhes adeanta-
men tos.

A cooperativa é administrada por nove di-
rectores, retribuidos com medalhas de esti-
mulo; a administração é feita com a maior
economia.

Todas as questões entre os socios e a admi-
nistração são dirimidas por arbitragem.

A cooperativa mantem chimicos e outros
empregados technicr s, que seguem com a
maior attenção os progressos da vinicultura
nos outros paizes.

Depois de ter reflectido sobre a organização
da California wine cooperative association, que
reproduzimos em seus tons geraes, não care-
cemos fazer commentarios.

Fazemos votos, porém, afim de que iniciati-
vas dessa natureza venham collocar no justo
caminho e estimular a industrio, vinicula em
o nosso paiz.



ALFANDEGA DE PORTO ALEGRE

Quadro demonstrativo da renda arrecadada nesta alfandega no mez de abril de 1899
comparada com a de igual mez do anno anterior

TiTuLos 1898 1897

D1FFERENÇAS

Para mais Para menos

Importação. 	 331:184336 702:374933 	 370:916597
Despacho maritimo 	   1:784395 	 1:81$395
Addicional	 de 10 "/,) 	 27$400 	 27$100
Idem de 50 s/0 	
Idem de 60 0/0 	
Interior 	 80:Ü58$329 7.962$658 72:016S273
Consumo de fumo....	 17:1164000
Idem de bsbidas 	 	 8:818S200

25:934$200 4:032$9a0 21:814300
Extraordinario 	   19:774$406 3:9M$668 15:824738
Depositos 	 .W730$56'2 2019$780 2:684782

461:9.7,6$833 722:224332 112:4163193 372: 697S592

A ditTerença para menos, abatendo-se os depositos, é de 262:962$281.
Segunda secção da Alfandega de Porto Alegre, 39 de abril do 1893. -Servinlo de chefe

1° escripturario, lgnacio Manoel Domingueg Filho,

Estado do clio

93 .8 3.3.
86 NWS 8.
82 S 1.0,
63 SE 3.6.

Encoberto.
Idem.
Idem.
Idem.

762.5
763.3
762.7
762.3

17.5
19.4
18.4
16.4

.c!

a

7 m.
10 m.
1 t
4 t.
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Directoria de Meteorologia
do Ministerio da Niarinha-Re-
sumo meteorologia° da Estação Central-Dia
8 de junho de 1898
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1/2 a. 763.33 16,1 1209 gi.is wsw

3	 a. 762.0 18.1 12.15 89.1 SSW
6	 a. 702.73 15,2 i 1 .	 ..8 92.0 WSW somb .
9	 a. 703.71 17.5 14.02 86.5 NW 'luro.

1/2 d. 763.43 20.3 1 3 .61 76 9 81: =.osdi.

3	 p. 769 • 16 20.8 1 1.8 2 64.8 SSE :dem.
8	 p. 761.79 19.8 12.71 74 osy, I irrp.
9	 p. 762..14 18.9 1 2. 07 74.2 EsE idem. t

Temperatura tnaxinta exposta 21.2.
Temperatura maxima L sombra, 21.1.

Temperatura minlma, 15.0.
Evaporação em 24 horas, sombra, 1m/m.2.

Duração do brilho solar, 6h.45.

Obs, vatorlo do Rio de aa-
neiro-Atesurno meteorologia)- Dia 8 de
junho de 1898:

Thertnemetro smn abrigo ao melo-dia: ennegrecido
23,5 ; prateado, 19,5.

Temperatura MILXiI238, 20,2.

Temperatura minima, 17,5.

Evaperacão em 24 horas, 1,5.

cLuva em 21 horas, 17"1",,1,

Abastecimento de agua- Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
doa districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas :

Dia 27 de maio de 1598:

Tinguá e Conmercio 	
	

71.998.003
Naracanii. e afluentes 	

	 13.123.oco
Macacos e Ca be.:a 	

	 3.ng.coo
Carioca e morro do Inglez... 	 1.61.000
Anilai-1111y e tres rios 	

	 5.288 000
Ablin das outras deriva...6es ante° do

Pedrevliiio re.S?nat0TiO ds S.ChriS •
tovilo r c inu 	

	
3.648.030

E do morro da Viuvo. 	
	 964.000

Obituario- Sepultaram-se no dia 9
do corrente 46 pessoas, fallecidas de:

AP0PS30 pernicioso 	
Febre amarella 	 3
Febres diversas 	 4
Diversas causas. 	 38

46
Nacionaes 32
Estrangeiros 	   14

46
Do s e:sco masculino 	 33
Do sexo feminino 	 13

46
Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	 14

46
Indigentes 	 14

Manta Casa da Mikericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordta, dos hospicios do Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 8 de junho
de 1898, o seguinte:

Nac.	 EA.	 Total
Evist'am 	 742 928 1.670
Enttsram 	   28 30 55
SaWr tot 	 8 17 25
Ft llweram..	 	   6 4 16
Existem 	 753 937 1.090

O Ir :evito nato da sala Co Ilinco e dos consultc rios pu-
Illcos f i, no m-sma dia, do 197 consultantes para os
quites se aviaram 217 rio itas.

FeS .-se uma extracção tie dente.

EDITAES E AVISOS
Côrto do Appellação

Faço publico que o julgamento da appella-
ção cível n. I 411, appellante, JoNé Barroso
da Silva ; appellado, Domingos Alves do
Freitas Guimarães; n. 1.405, I" apeellante,
Bernardo Teixeira de Magalhães Basto s; 20
appellante, a Irmandade do Santissimo Sa-
cramento da Antiga Sts : appellades Os mes-
mos ; n. 1557, appellante, Manoel Carlos
Mourão; nppellado Barão do Rimes. -Com.
marcial- N. 1.-114. apaellante, Diniz do No-
ronha Castro ; appellado, Banco Franco
Brazileiro; n. I . .11 M, appellante, Dr. Fran-
cisco de Paula Valladares ; appellado, o
Banco da ItPpublica do Brazil; n. 1.501, ap-
pellante, Antonio do Padua Abreu e Almeida;
appellado, c, Banco Industrial o Mercantil
do Rio do Janeiro, por seus syndicos
n. 1.961, appellante, VIttotio Megliosa ; ap-
penado, Candi to Ccellio de Avila. terão
togar no dia 13 do corrente, na sessão da
Camara civil ou nas ssguintes.

Secretaria da Ciirte de Appellação, 9 de
junho de 1893.-No impedimento do Dr. se-
cretario, o amanuense, Joaquim Oceaviana
Cesar,

Va,culda(lo do liodiciata o do
Pisai-macia do Rio do Ja-
neiro

11)je, 10 do corrente, serã chamado a
exame, ás 12 horas, o alumno seguinte:

2' série pharnioc ,vtica (p-ova oral)
José Bessa de Carvalho.

Secretaria da Faculdade de Medicina o de
Phartnaela do Rio de Janeiro, 10 de junho do
1898.-0 secretario, Dr. Munia Afaia.

Esgeoln do Minas do Oure,
"broto

De ordem do Sr. Dr. diretor da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que até ao
dia 13 dej unho futuro estara aberta, nesta se-
cretaria, a inscripção dos candidatos ao con-
curso de admissão ao I° anno do curso espe-
cial.

Serão inscriptos os alumnos do 35 afino do
curso fundamental desta escola que tiverem
satisfeito as exlsoncias regulamentares, e
bem assim aquelles que satisfizerem o dis-
posto no art. 31 do actual regulamento de 16
de setembro do 1893.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 17 do maio de 1893.-0 secretario,
Jogo Victor de Magalhges Gomes.

Escola de Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas faço constar que por espaço de quatro
mezes,a partir da presente data,estará ainda
aberta nesta secretaria, a inseri pção dos can-
didatos para o provimento definitivo do togar
de lente da 1° cadeira do 1" nono do curso
fundamental s(arithmetica, aIgebra, geo-
metria (revisão e •omplementos); theoria das
derivadas, trigonometria rectilinea e esphe-
rica, geometria ana.lytica a (luas dimensões,
noções fundamentaes, linha recta e curvas do
2^ grão.»

Em virtude do art. 63 do odigo das dispo-
sições communs ás instituições do Ensino Su..
perior, ficará esta inscripção ainda aborta
durante os tres primeiros dias do mez de
setembro futuro, por terminar o dito prazo
no periodo das férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 o 73 do
Codigo do Ensino Supedor.

Secretaria da Escola de Minas, 25 do feve-
reiro de 1808.-0 secretario, Jogo Victor de
Magalhges Gomes,	 (.
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Externato do Glymnasio
Nacional
coNcuaraascra

De ordem do Sr. director, faço publico
que, desta data até o dia 15 do corrente, ao
moio-dia, na secretaria deste externato, re-
cotem-se proposta para o farnecirnento, no
2 semestre de 1808,de o'ijectos de expediente
e aulas, a saber:

Papel Fixaria superior, rosma; dito almaço
pautado,resma; dito diplomata marcado e sem
marca, caixa; dito inglez para carta, caixa;
papel lithographado para oficies, resma;
enveloppes diplomatas com e sem marca,
caixa; enveloppes de diversos formatos e
tamanhos, cento; ditos saccos, 40 por 15
centimetros, cento; ditos lithog,raphados para
°Meios, cento; papel mata-borrão encorpado,
mão; dito para embrulho, encorpado, mão;
pennas Mallat os. 10 e 12, caixa; ditas Perry,
caixa; lapis pretos Fabor n. 2, duzia; ditos
bicolores, duzia; canetas superiores, duzia;
ditas regulares, (luzia; flechas grandes,
duzia; tinta Blue-black e Sardinha, litro
lacro encarnado, caixa; giz branco n. 10,
caixa; tinteiros para carteiras , cento; esponjas
regulares, kilo; gomma arabica, vidro;
cadernetas de 100 e 150 folhas numeradas,
uma; canivetes Rodgers de 2 e 3 folhas,
um; tesoura para papel Rodgers, unia;
pesos para papel, um; livros em branco de 100
e a00 folhas, um.

As propostas, acompanhadas das respecti-
vas amostras, serão dirigadas em carta
fechada e em • duplicata, sendo uma estampi-
lhada, ao abaixo assignado, e abertas perante
os proponentes, na secretaria deste externato
no dia 16 do corrente, ao meio-dia.

Secretaria do Externato do Gyannaa sio Na-
cional, 4 de junho de 1808.-0 escrivão, Joa-
quim Jofé de Oliveira Alces. 	 (.

Internato- do Gymnasio
Nacional

CONCURRENCI A

Do ordem do cidadão director e presidente
do conselho economico, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, desta data
até o dia 10 do corrente, ás 10 h aras da !na.-
nhã, na secretaria d ste estabelecimento,
recebem-se propostas para o fornecimento de
gamareis e mais artigos abaixo especificados,
para o 2' semestre do vigente anno, a sabor:

Objectos de expedieede e aulas
Papel Firme supsrior, dito almaço pau-

tado, dito liso, dito para Um a sza (ivater-clos-
se), resinas; dito diplomata, marcado; dito
dito, sem marca, caixa; enveloppes
mats s, com e sem marco, caixa; enveloppes
diversos, cento; ditos se ecos, 40 por 15 centi-
metros, cento; papel mata-borrão caderno;
cadernetas de 100 a 150 folieis numeradas,
uma; canetas superiores, ditas ordinarias,
'asais pretos, Faber, n. 2; ditos 1)i-col•res;
Japis de borracha, flechas g andes, duzia;
tinta Blue-Black e Sardinha, litros; pennas
Mansa na. 10, 12 e 14, lacre encarnado, col-
chetes para prender papel, giz redondo,
caixa; esfuminhos, fusain, crayon n. 3, para
canetas; tinteiros do vidro para cartearas,
cento; Japis Conto na. 1 e 2 para desenho,
duzia; esponjas reguiares, kia); gomma ara-
bica, vidro; pasta para gatirs 'ar papeis, uma;
papel Canson para desenho, do segunda quali-
dade, folha.

Viveres
Carne verde e seara, tonc'nho e lombo de

Minas, bacalhao de caixa, banha refinada do
Porto Alegre, batatas de Lisboa e nacionaes,
massas para sopa, assucar refinado de 1° e 3,
chá verde, matte em folha, manteiga De-
magny, café em pó, pão de superior farinha,
pesando cada uni 100 o 115 grammas, gola-
bala e marmellada aacional, massa de to-
mates do Lisboa, arroz da India, pimenta do
reino (moida), louro, tudo psr kilo, sen lo
peso liquido; farinha torrada de Suruhy,
feijão preto e de caras, sal camarim, azada
dcce, vinagre de Lisboa, ervilhas, por litro;
cebolas, alhos, por cento; limai!. Seeca do R o
Çvanle, tijo:o de arear, unidade; palitos lis
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xados, maço; sal fino, vidro; linguiça è azei-
tonas, lata; sabão massa; caixa, tudo deve ser
de primeira qualidade.

Ca lado
Botinas de bezerro a ponto, par.
Lata de graxa, (luzia.

Asse:o da roupa
Lavagem e engommado da roupa dos alu

mnos e da copa, por peças. O coatractante
deste serviço apresentará fiador idoneo, que
se responsabilise pela execução ou depositar
no Thesouro Federal a quantia que for arbi-
trada para esse fim.

Não será actseita a proposta, que deixar de
satisfazer qualquer das condições do pre-
sente edital, bem como a (pie não especificar
cada um dos artigos, relacionando os na or-
dem e pela fôrma por que estão men&onados
no mesmo edital.

As propostas, acompanhadas das rarpecti-
vas amostras, serão dirigidas em carta fe-
chada e em duplicata, sendo uma estampi-
lhada, ao abaixo assignado e abertas perante
os proponentes na secretaria desta internato
no dia 10 do corrente, ás 11 horas da
manhã.

Os proponentes depositarão nesta secre-
taria a quantia do 50$ para garantia da as-
signatura lo cmtracto.

Internato do Gymnasio Nac'onsl, 1 de
junho de 1898.— O escrivão, Salathiel Fie-
mino Gonçalves.	 (.

Itospicio Nacional do Alie-
nados

Na fórma do art. 67, ,a 7' do regulamento,
faço publico que a contar ale hoje até 14 do
corrente, ao meio dia, recebem-se nesta re-
partiçãe propi stas para fornecimentos no
2' semestre deste asno, devendo as masmas
ser abertas logo depois do encerramento.

As propostas versam sobre os seguintes
generos:

Seccos e molhados, pão, carne verde, leite
fresco, café moido, a:-ssItear refinado, aves,
fraldas. ferragens e tintas, carvão de, pedra,
fumo pie .do, s .hão virgem, medicamentos e
drogas—observando-se a respeito ciastes ul-
timos o seguinte:

a) as drogas constantes ou não da pro-
posta escripta deverão ser, sem discrepancia
de fabricantes, indicadas pelo pharmaceutico
do hospicio;

b) as dragas não especificadas na proposta,
serão fornecidas a preços correntes no mer-
cado.

Até o referido dia 14, fornecem-se im-
pressos para propostas e esclarecimentos que
forem solicitados; devendo os concurrentes,
previamente, mostrarem-se habilitados com a
exhibição de certificado de deposito em ga-
rantia do assignatura de contracto, prestado
perante o alnioxarifaclo, bem como de conhe-
cimento do ultimo imposto pago e certidão ou
instruir- ergo de contracto, em se tratanlo de
firma social; sem o que proposta alguma será
acceita peto conselho.

Hospicio INneional do Alienados, 1 de junho
de 1898.—Dr. Pedro Dias Carneiro, director.

Casa, de Correcção da Capital
Federai

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO DE GENEROS
ALIMENTICIOS E MATERIAL PARA AS OFFICINAS

De ordem do cidadão director faço publico
que. no dia 18 do corrente, a 1 hora da
tarde, serão recebi das propostas para o for-
necimento, durante o proxirno segundo se-
mestre, de genaros alirneuticics, inclusive
carne verde, farinha do trigo em barricas e
material preciso para as oficinas o lenha para
a ralaria,

03 concurrentes deverão exhibir, até esse
dia, documentos que provem ter pago o im-
posto devido, e na secção de Contabilidade
dar se-hão os esclarecimentos necos-arios.

Seo,ãii de Contabilidade da Ca a de Correc-
ção da Capital Federal, 6 de junho de 1808.—
0 cheta, Uabriel	 levueira,	 •

Junho — 1893

Freguezia de alacalrépaguã.

AMsTAMENTO ELEITORAL

O abaixo assignado, presidente da commis-
são do alistamento e revisão eleitoral, faz
saber a tolos quanto o presente edital lerem
que, de ascordo com a lei n. 35, de 26 de ja-
neiro de 1892. foram alistados como eleitores
desta freguezia os cida:ãos seguintes
Antonio Ferreira Damasceno.
Luiz José Barbosa.
Anta:raio de Souza Figueiredo.
Alfredo Pinta Moreira.
Alfredo Alvaro de Azevedo.
Antonio de Almeida Cardoso.
Ant mio Furquim Wernecls de Almeida.
Adolpho Rodriguas Soares Pereira.
Alfredo de Almeida Cardoso.
Antonio Joaquim iSstev.cs.
Boaventura. Cardoso da Fonseca.
Eusebio Luiz da Silva Sobrinho.
Gualter de Siqueira Amasonas.
José de Almeida Cardoso.
João Enfrosino da Silva.
João Henrique Gayoso do Barra e Vissem-

asilos.
João de Almeida Cardoso.
João Antonio Aprig:o.
Joaquim Justino da Silveira Machado.
Mario de Barros e Vasconcellos.
Manoel Rodrigues da Silva.
Oscar de Siqueira Amazonas,
Sebastiãa Coelho de Souza.
Santiago de Castro.
Trajaao Faleiro dos Santos.
Thomaz Victor Paulino.
Alfredo de Faria Castro.
Ana,nias Castello do Nascimento.
Candido José Moreira.
Dorniciano José Telles.
Eiras Façanha.
Fr irosa:tino Joaquim de Lacerda.
Fabiano Joaquim de Ista,rçal.
Fructuoso José da Rocha.
João Felix de Sant'Anna..
João José da Silva.
.1o,O Marques d e Oliveira.
João de Deus Siqueira.
José Joaquim de Lacerda.
João Baptista Ferreira Junior.
Joaquim José da Silva.
Leopoldino Manoel de Souza.
Manoel Fel sinino Ferreira.
Manoel Felippe Ribsiro.
Rodolpho do Nascimento.

Bem como, que foram excluidos, do ac-
cor 'o com a mesma lei, por terem fallecido,
os s aguint's eleitores
Dr. Cambio ISenicio da Silva Moreira.
Sylvio Pedro Vanier.
Tiburcio José da Silva.
Vietorino Teixeira França.
Bernardino Ferreira Lapa.
Francisco José de Moraes.
João Dias Mattoso.
Juvoncio Gomes da Assumpção.
Manoel Pereira de Sant'Anna.
Manoel Por eira do Lacerda.

Sala das sessães da commissão, ageecia da
prefeitura, freguesia de Jacarapagua. 28 da
maio ile 1898. —Francisco das Chagas Pereira
de Oliveira, presidente da commis.são.

Tribunal do Contas
CONCURSO PARA LOCARES. DE 4"' ESCRIPTU-

RARIOS

Do ordem do Sr. Dr. presidente deste
tribunal, faço publico que durante o prazo
de 60 dias, a contar de hoje, acha-se aberta
nesta secretaria a inscripção ao concurso
para provimento de lanares de 4 , escriptu-
rarios,

Na fÓrnia do art. 89 da regulamento
expedido com o decreto n. 2.409, da 23 do
deseinbro de 1896, o concurso versará sobre
as seguintes meterias:

Grammatica da lingaa nasional, gramma-
tica das linguas-franceza e ingleza; arithme-
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tica e suas applicações ao cominarei° e
ás repartições de fazenda, algebra até equa-
ções do 2 grão e eseriptura.çáo mercantil peie
partidas dobradas.	 •

Para a inscripção ao concurso, deverão
os candidatos apresentar requerimento
instruido do documentos com os quaes pro-
veio bom proceliinento e a idade maior de 18
e menor do 23 annos.

Secretaria do Tribunal do Contas, 11 de
abril do 1893.-0 secretario, Domingos Couto
de Carvalho Neves. 	 (.

Alrandega do Rio de Janeiro
sueet.EmENTo DO EDITAL DE PRAÇA N. 33

Pela Inspsctoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que no Armazem de
Consumo, no (lia 11 de junho de 1893, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos, as mercadorias seguintes:

Lote unia)

3.720 garraras de vidro escuro, ordinario,
sem rolha e sem bocai esmerilhada, pesando
liquido 3.124 kilos.

223 ditas de vidro branco, ordinario, sem
rolha e seio bocca„ esiaerilhada, posando li-
quido 142 kilos.

Alfamdega do Rio de •aueiro, 9 de junho
de 1893.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

Caixa de .A.enoritização
Por esta repartição se faz publico que

em virtude do despacho da junta administra-
tiva, datado de 25 do janeiro ultimo, o prazo,
sem desconto, para recolhimento das notas
do Governo do 100$ das 5° o 6 , estampas,
termina em 30 de j uneo proximo futuro
precedendo-se do dia 1 de julho eia deante
aos descontos marealos na lei n. 3.313, de
lG de dezembro de 1886. art. 13, a saber

2°! n s traia primeiros mezos
4 "/,, nos outros tns mexes
6 ^h nos tros trines seguintes
B "A nos outros tes inezes
10 0 /s no primeie,) mez a seguir s e mais

5 "S., mensaes, dahi em n leante.
¡no de Janeiro, 25 de fevereiro de 189S.—

o inspetor, &bastiria .1(zd da R. Pereira
Mari; Sarmento.

U1opU aI do 31ar1nint
CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director, autorizado
pelo Sr. Ministro da Marinha, acha-se abara
na Secretaria deste lIaspital a inscripçãe,
para quatro vagas de alumnos pensionist (s.

Segundo o art. 39 do regulamento annexo
ao decreto n. .129, de 29 de maio de 1890,
devem ser candidatos 03 estudantes do me-
dicina, apresentando attestado do terem feito
acto das matarias que constituem o 4" anno
da sério medica da Escola de Medicina.

Esta inscripção fica aberta durante 30 dias
a coutar do presente edital.

Secretaria do II ;spital de Marinha, 19 de
maio 'te 1898. — Manoel F. da Silva Guinza
,es.	 (•

Intendenela da Guerra
Tintas e drogas, tinta preta nac i ,n ai Sardinha

e pennas Mallat de qualquer numero

O conselho de compras desta repartição
recebe proposl as no dia 11 do corrente, atS
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionadts, durante o
segundo semestre do c mrente anno.

M pessoas que pretenderem can radar esse
fornecimento queiram precurar os ressectivs 5

impressos na seeret iria desta Intendeneia,
onde deverão apresentar sua habilitação, na
Uma do regulamento vigente.

As propostas são em duplicata, sellada a
primeira via, esoriptas com tinta preta, sem
ra.zuras ou emendas, assigaradas pelos pro-
prias proponentes que deverão comparecer
oa fazerem-so representar legalmente na
occasião da se-são. (levando nessas propostas
sujeitarem-se á multa de 5 st, no caso de re-
cusa é assignatura do cOntracto.

Outrosim, declara•e que, assignado o con-
tracto fica o eontractante sujeito á multa de
25 °/„ sobre o valor do artigo rej itado, e a
pagar a diferença de preço entre o de seu
contracto e o do que por sua conta fôr adqui-
rido no mercado, segundo a disposição do
aviso de 1 de junho corrente.

Secretaria da Intendenoia da Guerra, 7 de
junho de 1898.	 Arlindo de Souza, 1° ofi-
cial, servindo do secretario.	 (•

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Corrêa Ribeiro, Campos Castro &
Comp., Vicente da Cunha Guimarães e
Rodrigo Vianna são convidados a com-
parecer na secretaria desta Intendencia, afim
de firmarem o contracto de manufactura dos
artigos que lhes foram acceitos em sessão do
10 do III2Z proximo passado, na intelligencia
de que incorrerá na multa de 5 Votolo
aquelle que deixar de o fazer até ao dia 13
do corrente.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 4 de
maio de 1898.—Arlitido de Souz.z, 1" oficial,
servindo de secretario. 	 (•

A.rsenal do Guerra da Ca.
pitai Federal

GENEROS ALIMENTICIOS

Do ordem do Sr. coronel director e presi-
dente do Conselho Economia) da Companhia
de Aprendizes Art:fices deste Arsenal,declaro
que no dia 15 do correata,ata ás 11 twras, da
manhã, recbein-so propastas em carta fe-
chada e eia duplicata para o fornecimentosio
ee semestre da corrents anno, de tzeneros
alanenticits. inclusive fruetas, verduras o
temperos destinados ao r !ncho dequella com-
panhir, propostas som emendas ou rasuras,
devendo ser sanada a 1° via.

Os c incurrentes farão acompanhar as suas
propostas da quanta de lOogs, para garantia
da assienatura do contracto, guarida que
será elevada a 500$ no acto da assignatura,
l etra garantir a execução do referido con-
tracto.

Os concurrentes habilitar-se-hão na airma
da legislação vigente e declararão em suas
prapostas sajeitar-se á multa de 5 °/.. si
recusarem as-ignar o contracto, e feito este
a de 25 o/, sobre os genens rejeitados e a
pagar mais a differença entre o preço de con-
tracto o 0(1) ganem adquirido por sua coata.

Os impressos (10s artigas a cantractar,
assim ealna quaesquar esolarecimentos que
forem aecessarios, serão ministralos nesta
secretaria, e as praaostae abertas e apre-
ciadas pelo conselho na citado dia em pre-
sença dos connt crentes,

&sentaria, do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Feio-ai, 31 d-) maio do 1893.-0 Secre-
tario, Antonio de Drummond. 	 (.

Escola Militar de nrazil
O conselho economia° desta escola precisa

contraetar, para o 2' semestre vindouro, o
fornecimento dos seguintes artigos:

Rancho

Em kilas: arroz de Iguassi e vermelho, na-
cional, araruta, assu lir de l a 2' o 3.. qualida-
de, dito crystalisado, bacalhau, banha de Porto
Alegre (marca Alves), batata inglesa, bis.
contos nacionaas, bolachinhas de agua e sal,
café em grão, carne de carneiro. dita (1,3
parco, dita secca, dita de vacca, dita, de vi-
tella, chá preto e verde Hysson, farinha de

trigo, goiabada, lombo de Minas, manteiga
Demagny, dita [trete!, dita Lepelletier, mar-
manada nacional, massa para sopa, nacional
e estrangeira, matte em folha, pio, paio,
roscas de Barão e de manteiga, sabão com-
mum e toucinho de Minas.

Em litros: azeite de algodão, dito doce, dito
de peixe, ervilhas de Lisboa, farinha de Magé,
dit:t do saga'', feijão de côr, dito preto, lecro-
zene, leito de Minas, sal e vinagre branco e
tinto do Lisboa.

Em unidade: banana, queijo de Minas, dito
do Reino, gallinha, lingua secca do Rio
Grande, laranja, ovo, tijo l o de arejar, vas-
soura de piassava e frango.

Em cento: alhos e cebolas.
Em quintos: vinho vigem.
Em garrafas: vinho do Porto ( Villar

d'Allen).
Emn Massas: palitos lixados.
Em pacotes: phosphoros nacionaes (marca

olho) e maizena.
Em latas: azeitonas e linguiça.
Em rações: legumes, temperos e verdu-

ras.
Em copo: gelea.

Forragem

Em kilos: alfafa, capim, farello e milho.

Feri-age

Em unidade: ferraduras para cavallos C
muares.

Em milheiro: cravos allemi-l?s.

Lavagem de roupa

Em unidade: calças de algodão e de linho,
camisas do algodão o de linho, cobertores de
lã, colxas adamascadas e de chita, fronhas de
algodão o de linho, lençóes de algedão e de
linho, patinas de b)tica, meias, toalhas de
rosto, ditas do mesa o de pratos.

Artigo de expediente e desenho

Em kiles: gomma-arabica em grão e lacre
encarnado.

Em litros: Tinta preta Sardinha e dita
Blue-Black

Em unidade: berça de folha e de madeira
para mata-!airão, canetas Ite madeira, cani-
vete Rodger (de 2 e 3 folhas), compasso de
madeira, esponjas grau les orlin irias, flecha
de madeira, lapis bi-c dor, dito do borracha,
dito de de-enho, dito preto (E'alter), limpa-
pannas de louça, livro de papel Fitime de 50,
100 e 150 folhas, nankiin (pao grande), obréas
em pasta (caixa), pasta oleada (com e sem
desenho), pincel de a.quarella, tesoura para
papel, tin'eiro de vidro, raspadeira, regua
do borracha e dita de madeira (com e sem
friso de metal).

Em cento: enyoloppes lithographados e
lisos para °Meios (divo; sos tamanhos).

Em folha: papel Cansem, dito sem fim, dito
aVathman, dito cartão-borrão e dito pardo
para embrulho.

Em caixas: coIxetes para papel (diversos
tamanhos), giz quadrado mis. 8 o 12, dito re-
dondo n. 10, papel lithographado para cartas,
onveloppes litliagraphados para cartas,pennas
Mallat, ditas Gillot o ditos Falcon.

Eli) vidro: goinina arabie.a liquida, (vidros
grandes), nacional o estrangeira, tinta car-
mim e dita azul.

Em rolo: barbante o cordão do aér.
Em resmas: papel americano, pautado e

liso, dito Pium° de pautado o lis), dito
FiUrne de 2, pautado o liso, dito Fiume de ls,
lithographado (para (Alicies), dito allemão,
dito de linho l i thographado (para olhados)
ordens do dia e minutas, dito de linho pau-
tado para enchimento e dito Hollanda pau-
tado e liso.

Em metro: papel vegetal e dito sem flm.
O contractante da lavagem da roupa obri,

gar-se-ha aos respectivos coneer tos .
Os proponentes para artigos de expediente

e desenho deverão apresentar no acto da
abertura das propostas as amostras doa Ob.
jectos pedidos.
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As pessoas que pretenderem contractar
taea fornecimeetos deverão apresentar suas
propostas a conselho economico no dia 16, ao
meio-dia, quando serão abertas e lidas em
presença dos proponentes.

Cada concurrente jantará, á sua proposta a
quantia de 100$, que será recolhida ao cofre
como garantia da assignatura do contracto.

As propostas devem ser em duplicata,
sendo uma das vias saltada, escriptas com
tinta preta, sem rasuras e assignadas pelos
proprios proponentes ou seus prepostos, le-
galinente habilitados, e trarão a declaracão
expressa de depositar no cofre do conselho,
como garantia do fornecimento, a caução que
pelo mesmo conselho for arbitrada.

Escola Militar do Brazil, na Praia Ver-
melha, 7 de junho de 1898.-0 escripturario,
Felippe Fred. LOhrs.

Commissão Technica
Consultiva

RUA GUANABARA N. 56 (LARANGEIRAS)

Concurrencia
De ordem do Sr. tenente-coronel presi-

dente interino desta commissão é abert con-
currencia para o fornecimento, durante o
segundo semestre vindouro,dos artigos abaixo
declarados, para o expediente da respectiva
secretaria, devendo as propostas ser apresen-
tadas até 29 do corrente, á 1 hora da tarde,
em cartas fechadas, que erã, abertas nesse
dia e hora em presença de seus autores.

Desses artigos deverão acompanhar amos-
tras ás propostas, iguaes aos em uso nesta
repartição, onde encontrarão informações a
respeito:
Lapis de borracha A. W. Faber s duzia.
Canivetes Rodgers (com duas folhas e cabo

de csso), um.
Canetas de pão (sortidas), duzia.
Colchetes de varies tamanhos para papeis,

caixa.
Tinteiros de vidro, um.
Faca de OsSO para papel, uma.
Lapis preto A. W. Fabsr, duzia.
Isnis bicolôr A. W. Faber, duzia.
Lacre encimado n. 5, A. Maruim caixa.
Limpa pennas, um.
Pennas de aço, Mallat as. 10 e 12, caixa.
Ditas dedito, Brandauer, n. 530, caixa.
Raspadeira de cabo de 0330, Rodgers, uma.
Itegua chata do madeira com filetes de me-

tal, Fatal. , até 0"80, uma.
Pesos de vidro para papel, um.
Tinta preta «Sardinha», litro.
Dita preta «Faber», 1/2 litro
Dita azul, vidro.
Dita escarlate, vidro.
Pastas para archivar papeis, uma.
Pegadeira de madeira para mata-borrão, com

rosca de metal, uma.
Papel da linho para cartas, pautada e tim-

brado, caiais,
Enveloppes para o mesmo, timbrados, cento.
Papel Fiume, pautado aStnith ,S; Meyneer»,

resma.
Dito Almasso, liso, resma.
Dito mata-horrão, resma.
Dito para officio terown Parcbment. pautado

rias quatro paginas com margem e legenda,
resm a.

Dito para minutas, pautado e com legenda,
resma.

Enveloppea timbrados para enleios, 25x32,
cento.

Ditos timbrados para enchas, 375(13, cento.
Ditos sacos com legenda, 40'<24, cento.
Papel pardo para embrulho, mão.
Enveloppes de papel cartonado com legenda

para revistas	 cento.
Tiras de papel cartonado com legenda, mi-

lheiro.
Gomma arabica em pó, kilo.
Barbante em chicote, masso,
Tesoura Rodgers para papel, uma.

As propostas para serem acceitas devem
consignar todos os artigos da presente re-
lação.

Secretaria da Commissão Tcchnica Militar
Consultiva, Capital Federal, 8 do junho de
1898.-0 Seer, tar jo, tenente Pedro Dotei/do da
Çunhot.

Inspeeção Geral das Obras
1Pub1icas da Capital Fe-
deral.

1", 2" e 3' DivisõEs
Propostas para o fornecimento de materiaes

d:versos e transporte de material me-
tallico, no 20 semestre* exercicio de 1898.
De ordem do cidadão Dr. inspector geral,

faço publico que no dia 14 do corrente, ao
meio-dia, recebem-se propostas para o for-
necimento de inateriaes e artigos diversos,
especificados nas relações impressas sob
na. 1 a G que os concurrentes devem vir re-
ceber nesta repartição, á Praça da Repu-
blica n. 103.

N. 1—Objectes de escriptorio, desenho etc.
N. 2—Forragens e artigos dis erso3.
N. 3— Ferro e outros metam Ferra-

mentas, ferragens o artigos semelhantes.
N. 4—Tintas, drogas e artigos semelhantes

para pintura.
N. 5—Material do construcção : Madeiras,

tijolos, etc.
N. 6—Material metallico para canalização

de agua.
As propostas deverão ser estampilhadas,da-

tadas e assignadas, sendo !relias especificados
sem rasuras, sem emendas o por extenso, 03
preeos de cada um dos artigos.

Todas as prop:stas apresentadas no dia e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas e rubricadas fazendo-se a leitura
de todas na presença dos concurrentes e
nenhuma sara recebida mais tarde ou reti-
rada depois de aberto o concurso.

Como penhor da respsnsabilidade que as-
sume, apresentando-se em concurrencia, cada
proponente depositará previamente nesta re-
partição a quantia de 100$ para garantia da
assignatura do contracto.

Fica entendido que o praponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo, que
recusar-se assignar o contracto dentro do
arazo de cinco dias, a contar da data do
viso que por esta Secretaria lhe fór diri-

gido, perde-mão direito a essa quantia.
Transporte de 9naterittes

Nas mesmas conde:ães acima esta rapar-
tição receberá tarabem propostas no dia e
hora indicados, para o contracto de trans-
porte de material metallico, quando recla-
mado p-..r convoniencia do serviça, sendo o
preço das propostas por teretida metrica e
por kitometro, dentro ou Vira do perimetro
marcado, conformo as indicações do respe-
ctivo contracto, cuja minuta será presente
de.sdeja aos concurrentes, na Secretaria,onde
si darão as demais informações precisas, aos
interessadas, para todos os fornecimentos.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Caaital Federal, 6 do junho de
1898, — F. J. da Fonseca Braga, secre.
tario.	 (.

EDITAL

Estado de S. Paulo
COMARCA DE GUARATINOUETÁ

O Dr. Vicente ee Moraes Mello Junior,
juiz de direito da .comarca de Guaratin-
guetie etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem

Vaz.— F. F'. & Comp..—Por procuração
de Alberto Martins se Comp., Antonio Fer-
reira Junior .—Eduardo Angusto Nogueira de
Camargo. como eessionario de Motta Sá se
Comp —Bragança Cid & Comp.— Companhia
Industrial de S. Paulo.— Garcia Nogueira &
Crmp.— Leite Guimarties e Silva.— Umenle
Manoel Baptista.— Jo3d Joaquim de Oliveira
Monteiro.—Em 23 de maio de 1893.—Reco-
nheço verdadeiras as firmas supra .— Guara-
tingueta, 23 de maio de 1898.— Em testemu-
nho da verdade estava o si,gnal publico. —
Laurindo Neves da Silva Campos.—E como
o dito Antonio Jaaquitn Gonçalves Carneiro
requeresse a respsctiva hora . logação, mandou
o in s siao juiz publicar o presente, pela qual
annuncia o requerido accordo ()marca o prazo
de 10 aias a contar do dia da publicação deste
no Mario Official do Estado, para dentro do
mesmo prazo apresentarem 03 interessados
as reclamações que enteneerem a bem de seu
direito. Dado e passado nesta cidade de Gua-
ra.tinguetá, aos 31 de maio de 1898.— Eu,
Ernesto Nogueira de Cernarg,o, que o sub-
screvo —Vicente de Moraes Mello Junior.
(Estava saltado com tres estampilhas no valor
ee 600 reis, devidamente inutilizadas). Guia
n. 51. Emolumento do art. fis § 2s pago
hoje 1$000.— Gusratingueta, 31 de maio de
1898.-0 escrivão, Camargo.

PARTE COMMERCIAL

Camara myndleal dos corro-
tores4 de fundos publicos .43
particulares da Capital Fe-
deral
O Sr. corretor An'onio Teixeira Fontoura, autorizado

por alvará do Sr. Dr. Juiz da 2 , Preteria, vendera em
bolsa no dia 16 do Corrente, os seguintes ti •mlos, per-
tencentes a e% caio:

50 acções do manco Mercantil dos Varegistas, inte-
grali,adas.

60 ditas da Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão.

23 ditas do Faoco Central, 53 ",/e.
tO dii s da Compan ia U. Transportes Maritimos e

Lastros.
3J ditas idem de Seguros Propriedade, 10 0/,,.
1 reAbo de serio da Sociedade Derby Club.

ac,s da Empreza d Construcçõ s Civis, 30 "ti.
10 ditas do Bsneo Credito R . ai do S. Taulo, carte.ra

hyi.otheca-ta com 23 n,/,, d , ent•ada.
S?cretaria dá Cavara Sywlical ern 8 de Junho de

1834 —José (7,turli,, ela '0/,,

MIN LIMOS

É. Equitotivo dos Estudos
Unidos do 113rnzil

DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VID.'

Rua da Candelaria n.7

Não teu lo comparecido numero legal do
mutuari as para funceionamento da assem-
bléa geral ()Minaria, convocada em virtude
do tit. VIII, art. 18, dos estatutos, novamente
convoco 03 mutuados desta ssciedade para
se reunirem no Sia 13 de junho proximo fu-
turo cio assemeléa geral ordinaria, ao
dia, á rua da Contatar ia ri. 7.

Rio de Jane-iro, 31 do mata do 1893.— O
pre-idente interno, Franhlin .s'amraio.

Imprensa Nacional—Rio de Janeiro —1883

O Fr. corrector Antonio Teix ira Fontcurn, autor!-
saio por alará do Sr. juiz da 2 , reteria, venderá em
Usa, co dia 11 to corrente, os seguintes titules .

330 acçõ -ti do Banco Commercial.
20 ri as da Companhia Seg troa Garantia.

100 ditas da Companha Seguros Confiança.
150 ditas da Companhia Alli.nça.
100 ditai da Ccmpardlia Bonança.

1 rNio de 5 n/. do out7a sobre as mesmas ac-
vãos.

100 ac5es da rospanhia Bra7i1 Territorial, 400/.
12 ditas do Banco Credito Real do Brasil, integral.

100 ditas da Companhia Cominissões e Ensa ,ues da
Ca`d, com 30 o/o.

Secre • aria da Camara Syndical, 3 de junho de 1898.
—O syndico, Thoma:

e della noticia IiVerelil que Antonio Joaquim
Gonçalves Carneiro, negociante desta prsça.
de Guaratinguetà á rua do Almira,nte Bar-
res° n 1, com negócio de secoos e molluelcia
fez com seus credores o seguinte accordo
extra-judicial como abaixo vae transcripto.
Nos abaixo assignados crodorea do Si. Anta- SOCIEDADE
nio Joaquim Gonçalves Carneiro, regosiante
nesta cidatle, tendo em vista o aeu estado
cernmercial e a t tentendo assa motivos que
nos expoz, do suas difficuldad s, resols amos
aceeltar o occoitarees por saldo do nossas
contas com o mesmo 0. porcentagem liquida,
a dinheiro, de 30 ^/s de inssos credites polo
que firmamos este documento.—Guaratin-
guetá, 24 de março de 1893.— Aceitamos.—
Mexandre Costa & Comp —Por Cardoso Fer-
nandes .e C arp e A. Moaeiro Jonior.—Por
premias:Ao de Per. ira Carvalho se Comp.,
Antonio Ribeiro do Couto.—Por procuração do
yianna Castro o Comp., Antonio Ferreira


